
�--�:�.�­. rganiza�ão Peronista Falsifica Dinheiro Argentino
. . Santiago. do Chile,.4 (U, P.) - A policia chilena varejou asoficinas de El 'hnparcial; onde se denunciou que uma o_rganização' peronista falsificou

�l�helro arge�tIno, � batida .ocorreu noventa e seis noras depois que um jornal desta capital publicou um telegrama secreto cifrado da policia argentina so-
,

hcIt�_n�� a colab�rarao da chilena, O vespertino La Gazeta, in formou em sua ultiriia edição que num telegrama cifrado estri tamente- confidencial do chefe
de POhCl�, argentina R�bert Albarrac�ni, inf�rmou a direção d e investigações do Chile -da existencia em Santiago duma verd acleira fabrica de notas argenti­
nas de mil pesos, aproximadamente vmte e cmco dólares no 03mbio livre, destinados.a ser enviados a Argentina com o obieti-vo de provocar,um serio desca-

,

. ,labro economico. "

'

.

LONDRES, 4' (U.P.) - definitiva, o delegado sovié

Ou a União Soviética dá ftico, Valerian Zoiin, limi­

u,;na resposta definitiva sô' t�ll-se a di�er .q�� estava

bre o plano de desarmamen dlsposto a dlscutu; as ques'

to que lhe, foi oferecido .ou, tões básicas do desarmamen

então, que aceite a súspen' to", quando a
'

conferência
"

são da atual conferência, voltar a reunir-se amanhã.

pelo tempo que lhe fôr ne' APOIO FRANCÊS

cessarlO à elaboração ,de Ao serem reiniciadas, ho-

sua resposta à proposta oci- je, as diScussões na Subco­

dental- exigiu, hoje, o Oci' missão de Desarmamento da

dente, em repto lançado q ONU, o delegado fr�ncês
Zorin pelos delegados dos Jules Moeh deu apolO, ao

::Z.U.A. e da Grã-Bretanha. repto anglo-britânico, di'

Interpelado sôbre se sua zendo a Zorin qUe( Ô Ociden

rejeição do plano ocidental,-' te está à disposição da ;Rús­

na semana passada,' fôra sia e lhe concederá todo o

••.••.•••••••••••
• ••••••••••• ..1 .....
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' bltca flue pubhcamos em

O ultrmo numero da re- t. COmO foram explorados. Nos I coisa inteiramente oposta _ turalmente teria 'l'armado t d' N':' t' ;t' outro local, o nosso con-

. "D it D' t"_ E tad Unid
'

u ua o. ao emos Cri icas, tAS do C l

vlsi� f' �ml°dcnp t'dlgeDs , E� hos r":'f �s, o

gener�a
e que diz bem da nossa Ial- enredos espantosos �m tor-

I' que
afinal são sempre cons- Gerraneod' Oenl� .r, �r 08

órgao o reia o ar 1 o e- isen ower 01 somente eh ' .ta de cultura política. Nãc no dó assunto. �', tr ti
, .

u ut
omes e welra e um

, .

.

_. d d '.0" ' • • •• _

vUlvas, mas SIm a aques d
.

. "da R -

mOcrat!_co norte americano, ma o e monarca consti tivesse o sr. Juscelino Kubí- Comparaçoes como essa grosseí - li r
os mtegranres epre

. � . b tucí 1" - ,', Iros, em mguagem _

d B'l -

pub�!.c�co;entan� :0 -:.� uc�ona 'dnao �e. atreve�do tschek ofertado o diamante mostram que ainda :yivemos

"
rasteira, atingindo reputa- s��taâaot o ra�t �a

reu

a .atítu e o 1?resld �n e, l' os sleus anhver�arlOs � _ or: r�cebido no Território 'do I na idade da pedra lascada ções. Não se discorda, insul bnl�? Ges e landa°' Oa ss�m�
senhower, aceitarr o presen mu ar ne uma: restrição a -RlO Branco, talvez a esta, em se tratando de rJolitica: ta-se haja pro

'- eta era rgantza

d
. 1 1 ' h bílíd de A h

' 1..; I'
vas ou nao, _

d ONU da N
-

es

tes e P?rtlcu ares no va or sua Ol�ora 1 ,a .

.

qUI I
ora estivesse ainda dando O exercito da oposi<1ao en- na certasa absoluta de imo çao. a

'.
s aço,

de 60 mil dolares. Estranha no BraMI, porem, viu-se I explicações, pois a UDN na'. I contra-se totalmente .desvir ! -punidade, E à frente desse Umdas" a reallz�r-se e�
a revista que o chefe do Go- ANO XLIV O MAl

-.. "show" d
"

id d
Nova York, a partlr do dta

_ • .

- S AN TIGO DIARIO DE 1 3 1 4 ,7 .., vv e imqui a e en -

17
,. .

verno nao tenha rejeitado contra-se o partido' udenis: . pr_?lrtmo, co� a partt-

os oferecim'entos, como se- ta esse mé m
Clpaçao de, quas� todos os

•
,_

' , �S o que se arro' '/d d
'

rra de �eu dever, _ll1.as antes I :;a cartas-patente de supe-
posses o mun o.

,.', " . -
_

determmado a remessa dos riorldade intele t 1
- TratO-o'se, sem duvtda de uma a-lta dlstmçao confe

, "

1 C ua a pon 'd
.' ONU d •

mesmos para uma fazenda to de p t d
n a ao representante catannense, POtS na. se e

re e. er q'13 somen- b d b1" d' 'd
de sua propriedade. te portadores de diplomas] ate to os os pro �emas e mteress� os povos, a co-

E' verdade que o general compareçam ;>."
'

'" d _ meçar pelos dos patses S'ttbdesen'Volvzdos, como o nosso,
,

ü. urnas, e ,.. la
. .

b ..... 'd
Eisenhower não está impe cidam dos de ti oolíti _ que a�l prectsam acaute r os. seus tnteressesie0 , . ..._ o

,

ti S mos po 1 1 , 'dad 'd
. d l

.

dído, pelo seu alto cargo, cos da Nacão,
' .quanto a neceSSt, e e a]u a para o seu �'senvo 'In-

de aceitar �pre�e�te;. Con-I �ETOR: DOMINGOS F. DE AQU�Q (DoU'tel de Andrade,
I mento. ,

'_ ,

tudo, o orgao oficial do Par' EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas _ 'Cr$ 2,ÕO _ FLORIANÓPOLIS, 5 DZ SETEMBRO DE r.9 5 7 de "0 JORNAL")
Este ano, a nossa representaçao, que e 1�ma das

tido Democrático entende
,

_

� mais brilhant68 dentre as que têm ali -representado o

d�:�c��rc�s�idna�oã:ád�o�O��Jus(el-lnO falo''U eosmo' (O"�sd .

B -I
�::!Yd: S;�a:h��et!�;�i�t�: ::r!�::!d:::t;sor:in���

mem público. Dessa rnaneí- , O rasl riais do flpverno, eX'emba�ador do,I�rasil, etn Wa.'!ltit:l.ll

ra, aceitando alguns ?bjetos ", �on e �::-Presidente da própria ONU, posição sem �fII'
ele admiradores e amlg�)S _ ,', '

, , na poZttwa do 1nundo, �stamos certos de que ela e8� II

e sem maiores rese-rvas RIO, 4 (V.A.) - Pelo ventude se lhe ocultasse que raças, nào há e nem deve tem sido para mim um duro altura da grande missão qU€llhe. cabe.

teria errado o presidente �i,?rofone �a ·'v.oz do B.ra- a. luta é_ árdua e que os pe' haver senti�entos de ir.fe- exercício de paciência, te:- E o Senador Cata�inense
. que a integra, homem

da Nação ,americana. Por sll, ,.0 presldente JUSC7.llI�O rlgos na� f��tam na rota ri�ridade dla�te .do �stran' nacidadé, humildade e ab" �ult�, e conhece�or das linguas oficiais ali usadas - o

isso mesmo, a revista o ata- Kubltschek oc�pou ?-� .

Dla que se�Ul�os .

,

gelro, por �a,�s nco e pode" negação para a garantia do mgles e o frances, está bem à altura dessa missão.

ca, éhamatldo�o de "monar- da Juventude,' dlrl,gmdo ,�efermoo�'se a segUlr .aos ros� que seJa .
-

,- que julgo essencial à con' ,Agradece-rr:0s as suas. despedidas com os melhores

ca constitucional", �alavra de. e�hmulo _a n:o oblCes �tuaIs ao� des!_m05 F;nalmente, -o, c�efe do I servação desta democracia. votos d.e tod�exito da nossa representttção.

Aqui entre' nós, tivemos
cldade brasllelra.",Da oraçao do Brasil, os quaIS estao a governo encerra aSSlm sua que cadà vez mais se en- ,

fato idenHco, recentemente,
do chefe do govêrno desta- exigir do timoneiro prudên- oração -à juve:ptude hrasi-, raiza na nossa pátria Que o,' ------,-----------,.;..-.....:.-

.......,-­

quando o sr. JusCelino Kubi camo� os seguintes trechos: ci�, comedimento e atenção. l�ira:, - ,,!�a o�dem: ,mate }lmor da pátria br�sileira lSE Assegurá o Volo Para os (egos
tschek aceitou. um diaman- . �ue a� pal�vras qu� vos aflrmou: nal ha �Ulta. COIsa, � fa�er, aumente sempre em vossos . . � ; . '.

te que lhe foi oferecido por dlrlJo hOJe seJam obstmada "Não faltam inimigos d. mas na ordem pohtl�a e a coraçõe_s__.e nos una mais e
RIO, � (V. A:) -,pesde ,. Jush!lcando o.PI9'leto rla,S'

d
' mente de esperança. En- liberdade a procurar <,sta' liberdade o que málS nos mai;;; para 'a. gr-a'ndeza' do que. pre�n_cham a formula mstruçoes, o mmistro Ha-

um grupo e pessoas, no
t'

.

t' 1. h .. ,.
-de mscrl(:ao, subrcrevendo- roldo Valadão declarou ter

Território do Rio Branco. A qtuan °dOSt �tssemlS a;::, tC'u belecer uma atmosfera de Aempen'da:no� edm PRres;rbvl_a� Br23II. 'a� e�.pl·esença d.e um f,!n-, dado uma intlú'prtJtação li"-

atitude do chefe do Gover- . �r�s a - riS eza nega lva de.<'r:rença na democr'é;\cia, preSl enCla a epu lca I clol1arlO da Just�ça Elelto· l beral ao ,Côdigo Eléitol'a},

no ens�l·ou fortes ct:íticas da mSlstem em espalhar aos, como se os erros e até mes' --;:-"- ,
" ra}. os .cel,'r0� poa-erão ,ser I de �Gdo a permLar também

quatro ventos, suas lamen' mo a indignidade dos ele' VOO- Inesqueclvel alIstado! �le:ltOl"aS e, yot�r, o all�tamento,� a votação
oposição, chegando- me,smo t

_

'd
'

,

--><� cYr �,.....__ ,segundo determinam., as lns 'de nume,roos cegos de 'nas-
- o"lider da UDN a declarar açoes e quan o se procura mf''1.tos 'que utilizam maIo' "

-, 'rJ"",, truçÕes apro,:adatl-p'el<?' Tr4- � cen!;a alf'abeÜzado� pelo l'Iis-

q�e, a mais a�f�, gragistratu� �nvenena� a -:.a��a dO,J>ov<? 'regime em que vivem j�lS'ti- DE SARroS ,A�,A�tAO NO ,'REM 'biJalr,sJ.l:Pe!lº� 7 Eleltor�I;'rtem,'L araiile",. "'.
,. ,'�'

'

'ra do país'est�a se -trans' �m ma�� ..�ugu�'l9s"Yos s_�n ficassem a-conl1tenação. Até \
' .' "UI-<;,J,�' M .. � '�- :

,e .stU�;se'Ssao de onte�_:::�.. _�:_ �';�.� '_

""'formando'� em
' ttanuroHm tis que llllela'f!los �rna- n�' na liberdâde -é possível for- "

. DE A�RRISSAGI:M I
7,

rt ,O" R 'I 0-' Ã"

pata rregocios de carater jornada, que o Brasil çãmi- mar-se e' aprimorlr'se a' �
,> 1;,'

�

�

"

, A"

pessoal. A tal ponto chegou nOO, 511ile o B.:asi� cresce e consciência de um país". RIO, 4" (V.A.) - epe- abriu-sec,um pouco.
' ;' , .& 'I

'
-

-"

( A'
o alarido dos adversários do adqwre c��sclencla de seus Em outro t�ec�o, o �resi' tiu'se novame�te a pr �za I" Desse mo�o,�? pé esquer'" 1': -

'-A �J -

governo que o sr. Juscelino, problemas /' dente aa Repubhca asslm se de viajar no trem de �ter- I do dé Estamslay. ficou para
'

, , • d
{', I Rio 4 (V 'A) Com' a 57", Iutl' em C'op'ataban1\. ou

. Kubitschek fez exibir o dia- Depois oe enumerar v�- exprime:
• Nem tu o vai rissagem de um aparelhb in '.0 lado de fora, sem que ele ' ..

-

tr'o na 'rl·J·uca, fOl' o-4t:c'al-
d bl b b Ih I positivaGão de doi� c_!t'sos <!e NJ

mante no Senado, ofertan- rios esses pró emas, o em e quem o sa e me .or ternaciona:l. Desta vei foi j durante a v{agem pudesse :4Iripe ,provocados pelo Vl- mente comprovada pela au

do-o em seguida ao múseu presidente da República do que eu? Respondei aos o menino Stanislélu Gwaz· puxã-Io. ,

rus do tipo "A-Singapu,ra toridaoes sanitárias, ontem, ,

de Diamantina, su,a te}'ra d,iZ,,: _ t' '.' _9ue choram.sôbre as desgra ,dostci, de 13 anos, morador I Quan,d_o" o "vC'7," chegou MARA,N'HAO
,'a invasão do Rio de Janeiro .

� �

N
'

d B I
'

I pela já famosa' "g-l'ipe asiá-

natal.. ! ao e aria certo e nem ças o r,aSl , que 'em nosso em São ,Paulo. Stanislau, ao Galeao, ",comeC,araIl1 r: D 'd I t'" d 'd'
.

es'apare'CIOS' ,

Ica , qtH' es e lunelro P!!l:
A diferença. entre os d?i!' co!res�o?deria à grave, r�s I

território não há od�osos e que é filho�de José e Vitorta esforço; do g�"oto ,para sol- I çnrre o mundo fazendo VItI

episódios,está na manem!: ponsablhdade de falar a JU �esumanos precOI�c.:::o_:_de GW;:lzdostcí, ambos polone' tar o pe e aSSlm pe_;manecer. S. Luiz, 4 (U. P.) _ Há.
mas [lOS milhares,

ses, passou cerca de 48 ho no esconderijo.· Todavia seis dias .que se desconhece' Pegúei a "asiática"
ras sem comer e sem bebel numa dessas suas tentati- o l?a:r�dt Iro do iJa�'co Pe- sexta-fei:ra retl'asada ,n<t Co '

Conseguindo ludibriar a vi- vas, obteve � êxito, conse' rohno na .sua vlagem �e légio Andrews e já a passei
gilância no aerQpurto de 'guindo soltar o pé. Foi o Ponta, d:'<\rela pala esta Cl- para tôda a min:ha família.

dade. Vmte �essuas encon- Só a cozinheira Ernestina
tempo queicQ?sidere neces Santos, domingo ultimo, e,s- técnico Wilscl1 AC:'lÍno, que travam-se a 15ordo e as bus escapou I-orque pediu licen-
sário ao estudo mais a fun condeu-se no compartimen- fazia a vistoria do aparelho, c!ls realizadas .em a�to mar I

ça para vo1tar p81'a sua ca­

do do plano ocidental. I' to' dó trem, de aterrissagem que descobriu o clandesti' tem resultado mfntlferas. I
sa - declarou ontem o me-

Foi esta a primeira vez, do "DC-7 C" da Pan Ame- no,
- .compl�to pr(\�rarevaa'ddoe nino Renato Landi Vascon-

f
come�n()raçoes .ser.a. celos, i"e3idente em Copaca-

que se mani estou oficial' rican, que sama daquele Ouvido pela polic�a Sta- a efeito a partu· do dIa' 28
, bana, e o pri:{l\eil'O a forne-

mente o desejo conhecidü Estado, segunda-feira à '10i-j nislau declarou qut: queria, do corrent�,. em home�agem : cer ao Instituto Osvaldo
do Ocidente de que as con- te, O gigantesco avião alçou I ver o tio que resiJe em, No' ao Centenar�o de l!ascImen- Cruz a prova da chegada
versações sejam interrom- vôo aquele dia às 19 horas, va York, mas, na, realidade,·

to de Be!1edl!o. L!-lte. , da gr;pe no Rio. .

- Esta pratlcameJlte res-

pidas até que a Itússia es�, e trinta; chegando ao :tero-' se' prosseguisse o vôo na tàbelecic10 o /depntado Lis-1-' o --_.-

teja em condições de dar porto do, Galt;ão por .volta situação em que estava, não te� Caldas, aqui clJegado de- L E pI : G �NAA 3."

um "sim ou não" definitivo das 21 e 30, de oneie saiu resistiria a velocidr;::l� do I P01S de s_?frer um desastre I,
C O L UNA

1 'd t I Z I d'
,. Ih' f' de automovel em C0r.acaba- 1

ao pano om en a que 0- ogo epOlS com aestmo a apare o, e, o rlO e certa' na Distrito Federa. F O R E N S E

rin pareceu ter repelido. na Belém e Nova York. i mente morreria no ar. Ago- '., _

--'-----�---.

semana :passada. Acontec�u, "porém, que ra, será recambiado para (ONJUGArAO DE ESFORrOS
REJEIÇAO PRELIMINAR durante a viagem, devido S1.a c?sa. . � �
Um porta-voz da delega ao grande deslocamento de '

"

. O Presidente ,da República reuniu em Brasília

ção soviética declarou mais ar, as portas do c:;mpar:ti�
ORÇAMENTO" EQUlL_Hlt��(, os home.ns da emprêsa privada. Mostrou que o Go'

tarde que a rejeição po': pa mento, onde- estava es('on- ;RIO,4 CU. P.) - O Orça- vêrno tinha confiança no $eu esfôrço construtivo. E

te de Zorin. tivera ca,x:_áter diâo o pequeno clandestinó' ment� para 1�?8 sairá' do assegurou que tudo fariCL para o êxito dos. empreen�
" li' " S ---

Congresso ,eqUlhLrado ou d'
. l O E tad ' . , .

p:re mmar. tassen rea- com "deficit" insignifican- �

tmentos partwu ares. $
_

o cumpnra a S11.a mts

firmoll hoje que os Estados Segregacão te, muitc longe daqueles 10 são, seja estimulando os empresários, seja tomando

Unidos têm intenções sé· " é meio 'bnh�es d.e cruzeiros iniciativas piorteiras. E' assim qUe! se promove o de-

rias, de prosseguir as nego' Racl"al
com que fOI enViada a pro- senvolvimento econômico e' o bem-estar do país.

. -" f' posta do ExecutiVO. Para
O G

A I tá'd d d .

claçoes numa orma POSl- tanto concorrerá fundamen overno rea mente es cm an o e aumen
"

tiva" e pressionou para Littlerock (AI kansas), 4 talni�nte. a nova' Lei de Ta tar a produção de energia, de melhorar as estradas

que Zorin ,explicasse com (U. P.) -- Nove c:studaIftes rifas. que dará,l1.o 'Te:souro e os meios de transporte, de ampliar o abastecimen-

mais clareza as objeções so negros �iveram ::. sua en- recUl:�o� da 0t:de11l �e 10 a to de ferro e aço por intermédio" ,da expansão de
., . 1 h

b'ada prr.,jbida no Liceu Cen lFó blthoes de cruzel,ros. A
V I R d d

-

d' ··d
,. d

,

vlehcas ao p ano que I e traI des�:1 cidade por ordem êsse prorós'íto, o relator da o ta e, on a e e outras usmas St erurglCas,. 'e

DESIGNAR:. . foi oferecido. rio gover::1ador do Estado 'úe receita. deputado Ranieri . difundir o ensino técnico·profissional, de combater

Para' integrarem a Delegação do Brasil à XILa Ses' Al�ka!lSa�. Mazz.i1i, vem realizando es- as endêmias, de orientar o crédito pára os setores

são-da Assembléia,Geral da prganização �::lS Nações

I
O delegado soviético, pO' ca-0° agoO\p'el.Or�al.admora' !e!lll'nOtPeOgSr�a- ttldAOt�' t c· _

produtivos, de incrementar as exportações, consti-

\U 'd
. N I artir de 17 de ' -

d
-

C< e o momen o, a omlS . dA. t a� d';]-- d d
.

m as, a se reumr em ova orque, a p rem, nao eu resposta a ne ção ordenado pela. Côrte Su são de Orça�nt" e Fiscali tum o esse C01t3Un o e me llUWi' um ver a etro

setembro:' nhuma das perguntas con- prema americana, justifi- zação Financeira examinou' 'Plano quinquenal. Port�nto, ,o Estado atua supleti-'

Presidente, ·'da Delegação �� eretas que lhe forrn,ulou cou SLla decisão rieclarando os anlXOS dos �inistérios da vamente, no bom estilo democrático" visa.ndo a ele-

b. d O ld A h S d' d d que a única maneira de pre- 'Fa�enda AgriCultura Re- '

d
_

da .'
.

l
Em alxa or swa o ran a t��sen eP?IS e estacar

servar a ordem era conti- laçõe.. EÚeriores, Guérra e
vm' os pa r�es economta nactO�a .

. . _

Observadores Parlamentares

I
a lmportâncla de uma com' nUal' a adminifltral' as esco- Marinha, Houve, em conse- Os partzouZares certamente 'nao negltgencwrao

Senador Carlos Gomes, de Oliveira. preensão clara dá posição las como aRtes, isto �, na quência, ��d,).lSãQ de cêrca suas tarefas. Sabe-se que êles efetivamente procu-,�

Senador Victorino de Brito Freire. da Rússia em face do refe' base dI' separaçêo dos ne- de. 1 e ll}€blO bIlhpocs det cru- I ram reinvestir lucros e aplicar p,ou�anças nas suas

h d
'

F"lh 'd I 'AI 'M bl gIros e brancos. Acresc'eln- zelr09 so re a ropos a go- A l'
.

d"
'-,

.
Selador Art ul' Bernar es 1 O,·, ri o pano. an ? ,e, tou que produzirií.o inevitá- vername'1tal. ES;,ia redução empl"esg,s, que se amp tam e tverSt zoam, de modo

Deputado Hermógenes Príncipe de Oliveira. dando seu inteiro apoio S veis desordens se os estu- era hein mais alta até o e;x:a a satisfªzer às exigências do_ consumo interno. Há

Deputado Guilhermino de Oliveira. atitude de Stassell:, aCUSOl:l dantes negros r.�netrarem me do �:lexo do l\1inistério certas distorsões, baixa produtividade e em alguns·
Delegados Zorin de não dar bastante no LiceF ac mesmo tempo da Ag3�CO·uOltura., d<1ue, d CtP� casos, excessiva preocupação imediatista. com ele-

Emb' d C d F' V 11 tA,
efue os (lois mil estudantes suas .e. emen as, e eI- ,-. d 'd

'

'

, alxa or yro e reltas. a e. empo a seu governo para branrss e precisou que a' n\inou p,ume,ll'to' de despe- vaçao tmo era a dos preços. Mas êsses males vão

Embaixador Gilberto'Amado estudar o plano aliado. Acu' ,ven<;la d" l:evolvel:es e pu- 'sa
_

da ordem tl� 1.500 mi.- sendo eliminados' aos poucos e tenderão a' (lesapa-
Doutor Augusto Frederico Sciunidt. sou-o também de ter

rej,ei' nha.ls.
aos J.ovens 'Jrancos e lhoes.

-

,J'�

'·'1
recer com o contrôle da inflação que se espera das

P f H
"

L'
'

:W
-

t d t C-I I
negl os haVIa aur::entado Sll Faltam os an�xos dos MI .. .

-

,

. �
ro essor ermes lma. !f'-

a 0, a propos. a. sem e a
bitam(Jnte de maneira-alal'- I' nistêrios 'rla Sa(jrJd, Educa- autoridades fmancetras' do Governo.

D, O. 29-8,57 estuaando sufIClentemente. mante. ção e Vi::l.ção�
I
-d

.

'.A .(Do Diário Carioca)

............

; ,.

/'

A Representação do Brasir na ONU
Decreto do Presidente da Repútilica

A 28 de agôstQ último o sr. Presidente da Repú�lica
dr. JuScelino Kubitschek de Oliveira baixou o segumte
decreto

,

O Presidente da República resolve:

1,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1957

.,

J

CONVOCAÇÃO DA CLASSE DE 1939 - S,e­
gundo já noticiamos os cidadãos nascidós em 1939 de­

verão servir' o Exército, Marin}1a ou Aeronáutica nO

próximo ano de 1958.
Os que ainda não se é!listaram deverão fa:zê-Io

quanto antes, no 14.0 a. C.' ou na 16.a C.R.M.
Procurando difundir estas informações visamos o

conhecimento da Lei em seus Pontos principais, das

� "

' ," quais o fundamental 'é o Art. 140 da L.S.M., cujo resU'

INSTITUTO BRASIL'ESTADOS UNIDOS DE FLO- mo é o segu�nte:
"',..

y' RIANóPOLIS' I, Art. 14Q -.Nenhmn bras.ileiro,. �tre 17 e,45 anoS,

.
: sem estar em dta com, o SerVIço MIlitar podera:

. I' a) - Ser nomeado funcionário público
,

'b) - Ser emP�ega4o em Instiu�os, 8l,ltarqu.ias,
.

O Instituto Brasil-Estados Unidos de Florianópo- I
- Emprêsas Oficiais, etc.

lis tem a honra de convidar as autoridades CIVIS, mili- I c):- Assin�r qualquer contrato com o govêrno
tares e eclesiásticas, seus associados e o público em

ge-I d) r-- Obter passaporte.
ral para assistirem à conferência que, sôbre o tema e} - Obter licença para gualquer indústria oU

"Os Pródo.mo.s de No.ssa Independência", será proferi' I profissão
da, pelo professor.Major Ja:ldyr Faustino Behring da f) - Obter carteira ,profissional
Silva no próximo dia 7 de setembro, às 20 horas, \ g)

- Matricular-se \ em qualquer Estabelecimento
Casa de Santa Catarina. de Ensino.

Oconn:mmenlOS
'l'rAJÂí:

.
xxx

,

: A convite da sociedade "Guaranv" Ibrahim Sued:""_ informa com exclu-

aQresentei em seus salões no. último. sâ- sividade para esta coluna :

bsdo, o. desfile de modas que teve o. patro- AVA GARDNER continua sendo. a

cínio de "A "Casa Brusque". Em tecidos mesma mulher bonita (uma das mais, no.

"Renaux" os modelos apresentaram Iin- mundo) e também mal-educada, Recente­

ú�s vest.idos para passeio, soírêe e. baile. mente, em Paris, quando. no. -aeroporto, de-
.• Uma bonita e elegante' festa, estava volta a Madri, cidade que ela definitiva­

naquela .noite quando renniu o. grand mente escolheu par.r residir, eLt fez mais
mond

_

s�'éial da cidade de ltajaí. Uma uma das suas habituais cênas. Virando­
simpática senhorita, cujo nome não. me' se pára o. seu novo amiguinho, )'Valter
recordo no momento, ocupou o microfo- Chiari, disse-lhe, quando. ela lhe reco­
ne apresentando. as "seis" modelos : Ana mendava calma diante da ausência . de
Maria Siqueira, Sandra Coelho de Souza, cinco. de suas trinta malas: "Ocupe-se de
Sony Althoff', Marlí Maura Mcirá, 'I'ere- seus afazeres". E Chíarl nada mais fez do.
zinha Dobís e Julieta, Maria Vaz. Outra que ficar ruborísado . .. e certamente já
atração-da noite, 'foi a escolha da moça dev� ter ficado. muitas outras vêzes. Será
mais elegante, que concorrerá aO. título. que a beleza de Ava justifica?
"M,iss Vale Itajaí", e "Miss Elegante Ban- xxx

gú", muito breve em nossa Capital. Não. PERGUNTA a leitora Ztlá Garacena
foi surpresa, pois Juracy Fóes é realmen- - se o. uso. do. "mocacín" com trajo 'sério. es­
te uma moça elegante, e muito. bem re- tá certo, Evidentemente que não, Entre­

presenta, a elegância da mulher itajaien- tanto, no. mundo de hoje, mesmo. aqneles
8e. ,/ que se consideram elegantes adotaram o.

"
. xxx

, I'uso.' do. '''mo.cacin'', pela comodidade que
',As atenções do cronista social 'Se-

I
oferece. Hoje, até 't.!m "smoking" .obser­

bastião. dos Reis" sr. Fernando. Pereira e vá-se o. uso. do. "mocacin". ó. ivlesmo. em

I a bo..nita �na' Marts Siqueira furam mui- : Um.dres, já' idealizara.m um tip0, de "mo.-·

I tas e muitas tl� noite, em que passamos caein" para o "smoking". E<!�a errado,
• na. animada festa do. "Guarany". I embora come disse, no. mundo- de hoje
i

'

xxx tôdas as inovações revolucionârias sejam
, O sr. Felix Fóes, 51'. Bento Oliveira aceitas, par�_ o. confôrto da. humanida-

,� SI'. Genarino e SI'. Charley Cerioli, diver-
I ele ... ' É '�aso. do. "mocacin", çue se des-'

I tiam-se numa mesa, regada á ·'uisque". tina essencialmente ,a trajo.s espo.rtivo.s., '

, xxx
-

_' xxx

O Dr. Wilso.n Mela0., de volta de sua Célia e Ro.berto. Singery receberam
viagem ao. "Estaqo.s Unido.s", co.mpare- um grupo. "bem cercado." para um elegan­
ceu 'a festa no "Guarany" e a senho.rita, I te jantar na Rua To.naleros. Devo co.me-

para seu paI', fo.i a mE:sma de 5empre. Içar di'zendo que tudo. fo.i perfeito. e mui-
xxx I to. bem planejado. como. acontece to.das

Estou sendo. co.nvidado p!lrd o. grande as vêzes em que e:s'se jovem ca�al recebe.
baíle de .gala, dia �1 rróximo. na cidade Co.m um "menu!' go.stoilissimo, ü conjunto
de Bl\lmenau. musical de Zacarias e Fat Elpídio. e uma

Na- o.casiao. do. co.rrvite, '-C::lmento.u a, bo.a. champanho.ta, a no.itada E'btico.u até
elegante e simpática Marili Deeck, que de manhã.
estará pr_esente a esta festa de gala o xxx

cro.nista so.cial lbrahim Sued. I lI.á t�'inta a�o..s, em 1927, o.S" atu�is
C·

, ., �xx I �mbalxanores DeCIo. Moura e Vasco. Tns-
� a'.""""a'N'a".-oaal deL'apl'f'u'la'�a-o Aniversario.u-se no. dia 2, a gracio.sá tão. Leitão. da Cunha fizeram exame pa·ra I>, A'I

_

.

,'\1 ."� � ,{O
. :.� ,Y m�llin�.Maria Fernanda V�égHs, fílha do. : o. Itamarati e apenas os dois fo.:cam apro-

:;
,

.' A{V I S O .

. . ,_' si�pático. casa'l s�e sra., Fernando.,E., vado.s e�tre. o.S ,60 cand�d'�to.s. Atualmen-'
>
; Chaxnam,Os '�. atenção., do.s po.rtádores de título.s, d'e VIegas. 't...

••,' "-__"'.
I

. I te, o. �l'lmeu'o. e .�ecretarlO Ge!.al do. Ita-
• (:�pitaÜzA'çãQ- de-stl:l- ,So.cieda�e para' Q edItal pl1blica'dé

xxX'_�.
. I maratJ C. o. :o.lltro. e nosso. Emb'llxador em

.... 110. "'Diário Oficia! da União" dp dia 24 do ccúrente -mês Está .marcado. pHr�-..D d' 19 de se-
1
Cuba.'::. .

'

é 110 qual figuram o.S

-

título.s com SU4' 'respechva nume- tembro. as 11 ho.ras na Ig'l aja Divino I 'i, \ xxx "

, ração e crédito., co.rrespondente: Esse edital �eL'á l'epro.- Espirito SantQ, o. �asamento. � o. Sol'. Cris-j' De"No.�a Yorh" recebo. no.tkia de que Iduzido no. mesmo�orgão.; po.r'mais dt;,�s vezes. no. deco.r,.. tiano Wi:rickl�r co.m a )bo.nit� senho.rita, o. Chapeu Ro.nge, de pro.priedade do. bra-

reI' riu mesmo mês. É fixll'do. o. pI:a;w,áté 30 eh:! setembro. TereZÍnha d'Avila. { I sileiro. -P�pe de Abrel! (que h}� trinta e

}lróYimo..: para apresentação. de reClamações ,que deverão. 'xxx 'I
'

, cinco. ano.s vive no. ex�erio.r), tmno.u-se o

Jsev ,�r,dereçad�s ao Pôsto. �e Fisc,:!Ii2;ãção. cti! Seguro.s, Co.mtnta-se de uma bo.nita festa no. po.nto. favo.rUo. da famo.sa -Greta Garbo..

Sit!lzfrla' á 'rua Tt'ajano., rio I, 40 andar; Fl_oriv.'1ópolis', o.ll Restaurante Rancho. da Ilha.
I Aliás, rec�ntemente o sr. Abreu o.fereceu

a sé('c' dà Sociedade á rUfl 7 de l\.-bt'i�. 252, 44> :ufdar, con- xxx ll�sse elegante restaurante uma "'party" Ijunt�l 43/44, em São. J?aulo.,� �nd� �;�{Í:'ão 'pI:esta.das to.das A festa do. "Chai'me", será marcada tenno. con:o co.nvidad� de ho.nra Bob Ho.pe.
as i,�;:m:..:� ��'d!O:��'::I�iía�!;�IQUIDAN'fES . êna im'irB IIÃ S

SÃO JOSE'\RECOMENDAÇÃO
'I) Co.mandante do Co:rpo. de Bo.mbeiro.s de Flo.ria-

nÓI'�js, I'eco.menda a po.pulaç.ão em ger�l ql�ilnto. '1t o.b-' A's 3' _ 8hs.

sel'vância nos chamado.s telefônico.s para ilu;én�io.s ou Van .TOHNSON_ - JuÍle
inundações, que diàriamente, o tefonlsta ,dli p�o.ntidão., ALLYSmi _ D � r o. t h 'y
do. <";ürpo., -at�nde à chamado.s ;FALSOS e alegam no.mes DANDRTD'GE .

t
.

d" t' tO 41 (C t
' 1.' em '

de uH ro.s, Vll1 o assIm con 1'a1'1ar o. ar
, _;.

--, o.n ra-
. "

venc;i\o referente a paz pública)" e arts. IS!) e lS6 do A PORTA SEcRETA

Cód�go' Penal- _ (psurpaç.ão de lio.me �lheio.�. Também Censma .lté 10 ano.s.

rechmanda ao.s S1'S. pais é pat1'õés que pro.iham e' ins­

trua�n o.s filhC)s e' empregados pa�'a quando ("ora sua au-
.

senda não. usarem o. telefo.ne para chamado.s FALSQ.S.
O h-.lrato.r o.U o. responsá�el desta.. ocõ�'rênc:1'l sé.rá ju­
dicialmente prQcessado. e respo.ndel'á p'erante a :r,.er" a

r.lemi,.;:cometida:.
.

,.

C'orpo. :de Bombeji'os' em Florianópo.lis, 3,' 9-1957.
-,

, .

..' Niltón� Lu� Lemos
-

do Prado
1() Ten. Co.mandante.

EDITAL DE CONVOC.4ÇÃ()
_:

da Fa_,jIPl ,)l�Tendo o. Consêlho. Técnico Administrativo .;..___ _. a...r.
cu1d!lde deÚberado. anular a <Assembléia Gel':1l Ordiná-

-

A's: _ -Sh:;:.
'ria de eleiçã{) do Centl'� Ac.adêmieo., realizada em 2 de,

_se_tembro.. em .cursol' por forç'� do ::trt.
•

60, do. decreto. nO

'37.61.3, ,de í9_de julho de 1955, "'qua estabelece: .

"Árt9' 60 '_ Os estud�n/tes d'i: c2.da Instituto. serão.

repl'l"sentado"S por um DiretÓ'rio.. A existência do. Dire­

tório é obrigatória. para reconb.ecimmto e e,uip8l'ação
do respE.divo estabelecimento de ensino bem COmo seu

, regular funcionamento, 'tsse Diretório. será co.mposto.
})o.r lio. .mâ?dmó 9. (nove). membro..> eleito.s por maioria

ábsÚ'luta, eín reunião a que est�jam pr-esentes' pelo me­

no.s 2/3 (deis terço.s) do.s a-Itmo.s l·egularmenta. matricu-
tadü!.l'·.,' -

'. -,
'

.

P'ica convocada, no.va Assembléia para Il próximo.
dia 6, _Sexta feira, co.m início,às 17,00 Qo.ra" I:'ncerl'an­
do-s:.: •• -éleição às 21,Q.0 ho.ras.

l<'I0l'ianópo.ns; '4' de setembro. de 1957.
Prof. Eudoró de Sou�a

.-.'
, .

Osvaldo Melo
A nossa 'cidàde vem sendo teatro de cênas de

,

rua, que estão provocando por parte da gente se�­

sata, comentários e erjtícas no justo, sentido de 'que­
tais coisas sejam virtUalmente abolidas para o bom

nome de nossa terra. Ha aqui, dois tipos populares
que estão se excedendo nas suas exibições e yalha­
çadas. iruelizmt;Pte" aÇtilados'por'pessoas que ainda
não perceberam que o f,ato somente nos' deprime já
por se "tratar de duas criaturas que são debeis merr .

tais como taínbem dignas de piedade, por principio
de humanidade e de sentimentos cristãos, -

Um deles, atualmentu, apresenta-se nas ruas e

praças movimentadas, fardado, com Insígnias, d' 'Ti­
sas falsase outros ornamentos exóticos e o que é

pior, munido de um apito estridente que faz soar

constantemente.. Lapis numa das mãos . e papel na
outra. Põe-se às vezes ao bldo dos próprios guardas
e manobra com elec, dando direção aos Carros e pra'
ticando atos-que já têm por mais de uma vez, atra-'

palhado o serviço de direção do trânsito público.
Além disso, tira as bicicletas de seu ponto de

estacionamento e coloca-as em outro. qualquer' Iugar
fazendo seus donos perderem a calma e paciencia.

Que pensarão os que nos visitam, à cerca des-
ses fatos à vista e reproduzidos dia e noite?

'

Que dirão os que vindo de fóra, guiando seus

carros, reeebem um estridente apito do "marreco"
(como é conhecido) e seguem erradamente a "mãõ"
em' sentido contrário, para depois serem multa'

dos, como já aconteceu faz algum. tempo, com um

comerciante paulista?'
,

O outro caso é o do "Àdolfinho", cujas peripé­
cias já são por demais conhecidas na Cidade e que
taqlbém se alvoroça quando, formadas. as "rodas",
ha as que fazem 'por insinuações malévolas, o ho­
mensinho cometer to.da a sorte de palhaçada, tor­
nando-o entã{), quasi loueo?

Não. Fatos como.os qUe apantamos estão pe­
dindo severas e definitivas providências não so­

mente no sentido da cal'idade para com os nossos

infeliiZes semelhantes postos à margem da sociedade
como dementes,-c{)mo também para que não sirvam,
de triste atestado, para os estranhos, de que esses

espetáculos possam agradar os habitantes da Capital.
Já se faz tardía mesmo uma providência nêste

sentido."
,

US?lJQ =iI,fi.J
.'

A's - Shs.
'"

I A's _' Sh� ..
OnaugUl'ando. o vistaVi-' Stan LAUREL (o. Ma-

.

)
I

810.1).
.

gro.) - Oliver HARDY (o.

HUJl1pLl'eY, BOGART
-

Go.rdo.) em:

Freddc MARCH � Martha �

I

Yl'i!sidente da Assembléia Geral OrdÍTlária
Dilza' J)élia Dutra

Presidente em exereieio -

-

..._----�-- -- "'-----,

P A R , I C I PA�( I O
-

�
, .

Dr. Sérgio. Uchôa Rezende e Senhora participam !lOS

parentes e amigos o 'l1fiScimento de seu fHho SÉR­
..

no' dt� @� ge a�,?:ªto., na IVIllternidade Càrlos, Corr.êa.
"; '

..

,. ,�::- ;:J ,',";/(.(' "-J!::,�

MARUJOS IMf'ROVI-SCOTT em:

HORAS pE DESESPlllRO
YÍstaVish'n

·Ceusmâ até Vt ano.s.

SADOS

CemlUr-a até 14; anús.
A'" ,5 - 8hs.

,

Jo.hnny WEI�SMULLER
---------_.--.-

�i'HVERSÁH.IOS
IFAzttM ANOS HOJE: HtIH- -HHH
H

.

H
- sr, Heito.r P.:Ttenco.U,l't, H Muito dificilmen- H

do alto. ..:o.mercio io.cal Ii te se poderá provar H
_ 3r. Ro.berto. l:larzan .. H amôr ao próximo H

,
�

.

'_ ";1', Newto.n B"uggmann H exclusivamente com H

_ srta. So.lange Silva H palavras. H
H

. Junte às suas pa- H
H lavras de simpatia H

H um pouco de ajuda H
H material, tornando'·H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de Flo- H '

H rianópolis. H
H H
-HHH- -HHH

- AYJ.ge:a STEVENS em;

. A DEUSA PAGÃ

Censura até 10 ano.s.

CONVITE

•

_ me::ina Arncy Luz"última ExibIção"
Liberate _ Joanne DRU

-'-c srt.l. Maria do. Carmo
Gallí�ll1e- pOl'ot.hy MALvNE em:

O SEMEADOR DE

F}-jLICIDADE

<

_' c; rh', Nancy Hilva
_ srta. VIda Maria Fi-

r1'ec,hnico.1o.r
Ce!lsul'a até 14 ano.s.

lo.meno.
_ sr. Jorge .José Faria

lI'"
A's _ 8bs.

A RHENS - Laura
,

Jim

ELLJ."OTT em:

DOIS MUNDOS PERDIDOS

Censura a é 14 ano.s.'

----'---------

t". A .Diretoria

"0 ESTADO"O MAIS ANTIGO OIARIO DE S. ÇATARItI.,\

EDITORA "O ESTADO" LTDA .
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Rua Conselheiro Mafrlt 160

Telefone 3022 .,...- Cax. Postal 139
Endereço Telegráfico ESTADO
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Rubens de Arruda Ramos
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Domingos, Fernandes de Aquino
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.

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva -

,An.1ré Nilo Tadas��.,
- Pedro Paulo Mach�do - Zúrf

- "� Machado .

C O L A')I O R A( D Ó R E, S
Dr. Osvaldo R. Cabral - Plrof. ManoelitOi de Orne.

las - Walter Lange --'- Nicolau Apostolo - Paschoal
AIlI.Js'tolo _ Carlos da Costa Pereira - Milton Leite da'
Costa - Rubens Costa - Acyr P. \d'a Luz --Ad Cabral

Teive - Naldy Silveira.'
P U B L I'Q I DA D E

�Iaria Cetina Silva _.:.. Aldo Fernandes - Virgilio
Dias - Walter Linhares
P A G I N A,ç A O

Olegário Ortiga e Amilto., Schmidt_
REPRiESENTANTE

Representações A. S. Lara Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andár

Tel. 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32. - 3.0 ando

Tel. 336378
Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA 'PERIO­
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Em Todos os munícípíos de �ANTA CATARINA
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ANUNCIOS
,

�ll('(li:mtc cn[i':üo, d� a�ol'do com a tabela em vigor
xxx'

A dir'eção _não se responsabilh.à pelos
,

:ol'Jceitos emitidos nos artigos assinados:
I, A MARCHA DO ALISTAMENTO NO ESTREITO

. ).
Já se encontram 'prontos, no pôs{o eleitoral da 13.a

zona, na Biblioteca do s�l'b-distrito do Estréito mais de
3 dezenas de títulos eleitorais. Poderão procurá-los as

,:eguintes pessoas:
Ruth Carpes Farias, residente à rua Antonieta de
Barros, n.o 961;
Osvaldo Brunn, rua Raimundo Corrêa, 549f
Procópio Francisco Andra?e, P�dro Demoro, sem

,número;
Pedro M. da Silva;
Darci J. Rodrigues, Tua Olavo Bilac, 120;
Francisco Ma�cottl rua Pedro Demoro;
Vera da Silva, rua Bernardino Vaz;
Darci Pedra, rua Ma_(:!hado de Assis, 786;

,

Manuel Nunes da Silva,-rua Bernardinó Vaz,� 138;
Artur A. Leite Júnior, Marechal Hermes, 49;

.

Waldelina Franciscª .Dias, .

rua dos Nàvegantes, 105;
Ivo Rosa, Tereza Cristina, 112; .

Belarmina Assu�ção Cunha, rua Gonçalves Dias,
sem nlimero; � e

Benta e. Martins, rua Afonso Pena, sem número;
José dos Passos Vi�ira, rua José Cândido. da Sllva,
324;
Nair Maria Fernandes, rua Tereza Cristina, sem :ríú'
,mero;
Elpídio Jesús da Rosa, rua' Santos Saraivá� 324;
Francisco Conceicão Silva, rua Casemiro de Ábreu,
117:

"

•

,

Selma Bastos, rua Papanduva, 406;
Héllo Severino Reis, rua' Liberato Bittencourt, 137i.
Norma' Bischoff Borges, ,rua 24 de Maio" ,1240;
José Francisco Rodrigues, �rua Matos Aréas, 409;
Clind,ina Elias Vieira, ,rua José ,Cândido da Silva,
324;
Virgílio EUl'iqu�s Dias, rua marechal Câmara, sem

número;
Adelaide Altoff Machado, rua São Cristóvão, Co-
queiros� --....

'\Valmir de Souza Furtado, t:ua 15 de Novembor, sem

número;
Hilda Julia Shheid, rua 3 de maio, 550;
Abelardo Adelino de Campos, rua Gaspar Dutra,
528;
Edgard Scheid" rua 3 4e maio, n.o 550;
Maria José d� Silva, rua Aracy V� Callado., sem

'número.
As pessoas relacionadas acima, repethn<>s, têm seus

'ítulos el�torais prontos na BibUoteca do 'Estreito,

- INFORMAÇÕES· úTEIS-
_-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1
1

....

�

I I

1.1 CAM!,ANHA DE EDUCAÇÃO I
I .

.

_LORESTAL 'I
I . I
I

'

- I
I Plantan.:lo."Eucãlipto,· den , I
I tro de 5 a , anos:. 'voeê terá I
I madeira para pasia' mecânicà, !

I' niadeíra de construção, I
I Se deseja reflorestar, con- I
I lenha e carvão, de' ]2.a 1:' I

I suite a::tes o "Acôrdo Fio· I
I anos já servlrâ pua poste e !
I vigamento e dos 15 a08 20 I

II
anos em diante terá diâmetro r

i suficiente para dormentes e I
I restai". I

_ Faça a provo hole mesmo! Fin? ou gros,o,

o traço de suo coneta torno-se mais vi>íve' e

brilhante com Tinfa PILOT

anos e anos as palavras
que V, 'escrever se

mantê:n indelév.eis II

com a nitidez do

primeiro dia I .......

.. �..... ' ..-.. '",
.

"
_ Rec. de mando de sego n.o 88 de S. Bento do

,

Sul
.

Relator: Des. Belisario Ramos na mulht:i· que ainda não turca?

Recte.: Dr. Juiz de Direito .e' a Câmara de' conhee:e1'1os. As poucas fra- - POI'que tem na bolsa-
Vereadores do ,Município :3es eram escritas <:_?m ins-. uma edi�ão pequ�na do AI�

/ .:Recdo.: Otto Diener Junior .

1).'
trument.o que "üsenhava: corão.

EMENTA: TA todo direito é i,nsita a
que se tcllia como reso vI�

,
.

.

R 'NCIA DE MAN d" d
. -

b d linhas. lmif0rme." �omo se - É tam1:Jem brco?ENU

'I
�aculdade

.

e isposIçao e, da a questão, sô re to as

DADO ELETIVO. '

.,,01' consegui. _te, si a isto relevantes, da sua eficacia faz hoj� com a� Esfel'og,á· __:_ Tenho lIma grande ad-
- A renúncia é ato Ião se �poe)l1 motivos de A declalacão de vontadE ficas: b ltavanf ü� arrema- mira�ão por Alá, por Mao·

unilateral da vontade que .)rdem pública, o poder de pod�, com'efeito, ser vali: te!> deSCe!ldentes mais gros- mé e peles Califas, mas não
exige apenas, quando fê" dbandono ou de abdicação da e perfeita, encontrar-se

.

d
' O· ff' d'

. SQS e os -ascendcc·i:e3 m .b. sou. turco.
o caso, a sua cunumca- do próprio ireIto. ra, Via

a sua e icacIa' con l<:!lOn:::-

ção ao interessado ,para de regra, o ato unilateral se da a um-acto ou facto jurí- ,�lIti!:l. C:lmo en5:,mam os Tir'lu do bols:r.ho exte­

se tornár um ato juríd ..
· torna effhaz pela simples dico, de' cuja·, emergência mestres de' ca';gl'afia in /rio1' do '·tailleur" um baton

co perfeito - A _'enúncia declaração da vontade. '. fique dependend? a sua l'lêsa,' e que se obtêm pe- para os láhios, desenhou
é irretratável, ,moqnente Declarada a vontade, desde força productiva ur

. I
-

d 1 á b',

f a separüçao as " uas pon- no p ra- rIsa un,a cruz, e,
em se tratando de mail' que sejá ..:a1)az o agente e tos. 'E' o que' se dá req1.1eu-
d d I t· S' t l' h objeto t d' 't admI'n;s tas da I_'fna. N.')(, tinha a
? o e e IVO. - omen e lque.a ten a por

,
.

temen e em irei o ,

pela forma que se anuo um ato licito e passIveI, trativo com ós actos sujei- assina.tu1'a ,usual - Anê·

Iam os atos jurídico", em .=m conrormidape com o tos à aprovação -da aute· mona. E::-:::inge, F'lésia, Mio- n;io sabe meu no·s,e.

geral pode ser anulada' a .lfrE.:to objectivo, a declara' ridade superior à acc�itaçã(. satis nem sequei' "uma ado
renúncia de 'um direito. ção produz, de logo, os efei- por parte de terceiros ou a

_

- Não é aplicável aos tos que tinha em vista () se\.: exame de natur��a j
processos de mandado de amor. Come at-o unilateral, :licional, como é o caso pa­

Sé6urança o princípio d�, ,mrtanto, a renúnçia se con- 1'a os actos sujeItos ao I;on "Se f'oubesse quúntas paI·
idenddade físiea. 1..(0 Juiz. suma "is que declarada por teneioso de verificação de ma.das. recebí, ql'étndó me­

l) - Em longo e .
bri- arma capa", e autentica. legalidade (Vales - La va-

lhanLe parecer, f!ue o .emi· ndispensável, é apenas, liditá degli Atti Ammistra­
nente min�3tro OROSIM' lue .Ião seja um propósito ':ivi, pags. 61 e segsts.).
BO NONATO, na sua l�� 'in m<:"tte retentum", mas A mesma questão se im­

guagem característica, clas- lma declaração ou -mani- oôe relativamente à r�'lún'
sifl'ca -l.e "fulgI'do", o I'lus- ,;estaça-o capaz de tornar o �ia. Embora declarada pOl

são imoráis, 1="1 que aso·
tre FRANCISCO CAMPOS "'ropósiLo conhecido dos forma regular e autenti-

i:'

d" t dedade é vern.al�iramenteassirr. conceitua a nature', terceiros interessa ,ios 112. ca, e a renunCIa um ac o

za 'jUl 'dica da renúncia: ,sua exic;;tência. Declarado, ,lcabndo E: perfeito, a sa- �omo você a descreve". Ne­

"E' a renúncia, sem dúvida; exteriorizada e conhecida bel', capaz de produzir de
um ato unilateral de von- a volição, está o seu autor logo os seus effeitos a-pena�,
tade. (WINDSCHEID -, vincula.do à sua declara' por fôrça de sua declara
P 1 ff'

.. d '!J.Ii�coretd da Teryüda resis-
·andette, vO. I, pago 858, cão e desta decorrem, por ção, ou a sua e lc-aCla ·e- ••

nota de Fada e Bensa; Chi- fôrça da ef:'!aeia, atribui- penne de algum acto com' tiria à tt'ntl:.ção da mulher - Nhgué'm. I,eia.

roni - Instituzione di Di,
I

da 'pelo direitq à vontade plementar oa de algaInu. mais eletrizante do mun- \ Eu o apoiei na testa, me·
ritto c;�n; Holder - pan-I.·declara, os ef�itos que I condição, co�o _seria, por lo, 'na" não a nLração de ditei alguns instantes, de-
dekten, pago 184 Von Th.ur I é hábil a p' ')dUZlr.. Tal, e� ex., a. sua aceltaçao ou o co' ".

-

d II uma mulher q"e (!scr�ve em I pois disse, com fl ases cor-
--- A 11egemeine .

Theil des linhas gerais, a construçao nheclmento e a por \.,ar-

B 1 h G b h' d
,. n'la' t d terce;"o? Em d'reI'to papel branco com-Unta pre- tadas:

_urger ic en esetz uc " técnica o negocIO u I
-

e. e ..... L

I'vaI. 2, parte 1.a,. pago 264; I t�ral. A milateralidade da
f
civil é correto o deserlcon' �a e :Jão faz literatura., - Você escreVt: com uma

FQdda - Teoria deI nego- renuncia resulta da própria tro de opiniões sôbre ume> Fui ao eacontr0. I ponta de uma p�dra estra-
zio giuridI'co, § 87', Korman., natureza do. direito ..que

'ela regroa geral r,ela.tiva
.

à, eHi -

Ih" h (T t

i
. Uma ,rnu ,er Jovem, pa- na.... 1m momell o, aga-

- Sy.<:tem der rechtsge-. tem por lJbJe�o,. uma vez ca.ma da renuncI� (Faa,.da � , \., .

;;_haftbchen Staatsakte, pago que a todo dIreIto (salvo B:!�a - Nora a W.nds lida. mor�na, espectral; su- ta.

40; Demorue � Traité des I casos .excepcionais ten�? cheld - Pandette, V?l. I:, biu 'a meu pequeno carro I Cel�o. Continue.

Obligations .

em général,; por motivo razões de utlll' parte I, p�g. 858),.E eVI- de doi!' lugares, acariciou I'
- Em sua vida há um

vaI. 1, pago 51; Raggi'- r dade pública), innere, co· dente, porem, q_ue a_ regra meu cão com mãe eXf!,ngue, animal exótico: 1'1'}1 ornilo-
Dottl'ina Celle renuncie -neI mo atributo essencial, a ra- geral em qUt:stao nao pO-" tI.. .

Diritto. Publico, pago 36 e
I
culdade de disposição, e,·r d�I�ia :stabelecer-se �ada a sem anelS, e com a ou ra

.
rJnco. . . um P1' pagalO ... Ist;guintes; LesSona-Theorie, ppr conseguinte, de aba?- dlV�rSI?ade dos effeItos d� fez· um' gesto vago de ir � um eangurú. .. não vejo

�enerale des renonciations, dono, abdicação ou de�Is'( re�un�Ia. Regra; q�anto a aonde eu quisesse, peia pla- bem. Ah, agora ':ejo. Uma IIII Revue de Droit Civil, tência. Não basta, porem, efflCacIa da :enuncI� pode-
mCle que S.J esten.dia ao p,é vel� . da Áfri-1912' Derburg . Diritto pri- firmar o .caráter unilateral rão s9r, porem, faCIlmente I

I'

macaca, que

I'v t
'

ato r e n u n c ...
' a (C t 10 a 'g) I da co.ma Qu�ndo ruolveu. ea. Não., é engal10 meu.a o prussiano pagina 176). do para on . na . pa. .

, \ .. _.

- ;'

Rua Conde do Pinhal, 92 - 10 andar
C. .Pestal - 2878 - São Paulo linla sempre Ii.pa'

-

rou
Direção de -

R E S E N H··A
NA SES8ÃO DO TRIBUNAL_PLENO, REALIZADA NO DIA
7 DE AGOSTO CORRENTE FORAM JULGADOS OS SE-

GUINTES FEITOS: •.

1 - Habeas-corpus n,o 2. 723, da comarca de Florianópolis, em que são

impetrantes' os drs, Neusa Santos Machado e Sylviol.Eduardo Pi­
rajá Martins e paciente Irany Santos Machado: Relator o sr. des.
ALVES PEDROSA, decidindo o Tribunal, por unanimidade de
votos, negar a ordem impetrada. Custas pelos impetrantes.

, xxxX-.-Xxxx
2 - Habeas-corpus n.o 2.715, da comarca de Criciúma, em que é ír-ipe­

trante o dr. Napoleão de Oliveira e paciente Egídio Amboni, Rela­
tor o sr. des. ARNO HOESCHL, decidindo o Tribunal, 'por unani­
midade de. votos, de negar a- ordem impetrada. Custas pelo i.npe­
trante,

xxxX--Xxxx
S - Habeascorpus n.o 2.718, da comarca de Blumrnau, em que é im­

petrante o des. Oscar Leitão e paciente Paulo Roberto Loureiro
Borges. Relator o sr. des. PATROÇINIO GALLOTTI, decidindo o

Tribunal, preliminarmente, por maioria de votos, conhecer do pe­
dido, vencidos 'os srs. des. Alves' Pedrosa e Ivo Guilhon; no mérito,
ainda por"maíorin de votos, negar a ordem impetrada, vencidos os

srs, des. Relator, Alves Pedrosa e Adão Bernardes. Custas pelo
impetrante. Foi designado para lavrar o acórdão o sr. des. Belisá-.
rio Costa.' Impedido o sr. des. Hercílio Medeiros.

,

xxxX--'Xxxx
._

4 - Habeas-corpus n.? 2.719, da comarca de Laguna, em que é impetran­
te Manoel Pedro Marcondes e paciente Oswaldo Bento Oliveira. H;:"
lator o sr. des. AD.ÃO BERNARbES,' decidindo o Tribunal, preli­
minarmente, por maioria de, votos" rejeitar as preliminares susci­

tadas pelo Des. Relator e pelo dr. Procurador Geral do Estado, ven­
cido os srs. des. Relator e Vitor Lima; no mérito, por unanimidade
de votos, 'concedu a ordem, sem prejuíz') de processo, se for caso,
a ser intentado contra o mesmo. Sem Custas.

xxxX-"-xxxx .

5 -, Habeas-corpus n.o 2.720, da comarca dé' Taraguá. do Sul, em que é

impetrante. o dr. Arquimedes Dantas e pacient2 José Eccel ou JÇl'
sé Eistchen. Relator o sr. des. VITOR LIMA, decidindo o Tribu­

nal, por unanimidade de votos, negar a OlJem em relação aO'pacien'
te, e, de .ofício, conceder a ordem a Lalau Gotardi, a fim de ex­

cluí-lo da denúncia.

� xxxX--Xxx�

P A ···R E ( E R E S
rl"trRtu

. ,�,\;Como me· Tornei Vidente
I "

DE PITIGRILLI' romper c silêncio, pergun- íem da América Central. Um jovem que conhecí
BUENOS AIRES (APLA) tau-me se acreditava na í'ampouco. Da América do num .haI' me disse :

.:lul, do Brasil. Chama-se

.cmo ''( macaca do poeta

Numa grande folha de quilometros.
papel d:' carta de brada em - Cerlo.

([nr.t!'!;, que rec'J,dava os Nesta diHção
"h1 folio" ne OUh03 tempos, ,diantei, apontandq para o

, um3. mu;her. df"1conhecida lOroeste,

me tietel'minava L;)ll' encon· - Ma,>, então, o senhor
I ••III•••IIiI••••••••II(II••••••IIII!I.

tro num recantó I'omântico ;abe quem sou.

PIULT drgulho da indúBtria jaJfonésa

,

- Ma", então, aquela vez

que uma senhortta turca

que Vbcê não co.ihecia .. '.
Endireitei-fue {o adotei o

.nais herméÜcol dos so·r-·

risos. E não lhe (I'.i4se a ver-

.iuido Gozzano. "Mari-

Constant.nopla, escreve com

pena de ágata, sempre traz

metempsjposc, ar destino,

quita":
- Mariquita

� ou.

-r-r -Ó,conf'Ir-

- Há vsrios ano s. em Tu­

riu, recebí . uma carta com

um enve.ope insólito, dos

que não estão n.i comércio

I e revelam .certo requinte :

carta .':1, mão, f ihgranada,
� , . \

enorme. O snderêco estava

escrito em grandes traços
de tinta nanquin, elegan­
.es e ·düflernbaraçados. Éra

fechada por um selo de la­

cre preto com. dr.senho in­

decifrável. Regi" trada ex­

pressa, naturalmente, As

fia inferno, no !la raiso, no

demônio, nos anjor ,
nas ca-

3US infestadas de r.lmas pe­

nadas, Não me lembro do

que lhe respondi. Os escrl­

cores dizem qualquer coisa

ou o contrário' segundo' as

.ircunstâncias. N:. vida, es­
crevem eternamente um

a rt.ige: �iio como o médico
,j o polícia que continuam

.cn G médico e poucia mes­

ao f'óra do lugar e da ho­

.:l di). trabalho. Depois de

Deixei passar um bom es," daele. A verdade (. esta. No

paço de tempo. restitui- dia em que devia me en-

he o ler.ço, porq... e não ti- -ontrar a desconhecida, ti­

rei La bolso, no escritório

de uma »dvogada que have­

da de to-nau-se nnnha mu­

lher, algumas. ('aI tas. Com

caractevistioas exter-iores

.ha nad., mais que dizer,

, áríos quilomet r..s, qnun-

'li porque não qu-ria dizer
iutra coisa. Perguntou-me:
- E cae vê na Mariqui­

ta?

- Nà0 posso dizer.
- Diga.

elas, saiu a cart i enorme,

com a sêlo preto
-, .:

- Eu a conhec. - disse.las cartas anôn !l11US, das

,- Morre rá dení ro de t"ês a advogada, - Kasceu em

nêse-. ,.C<, tubercuose.
xxx I

letras ameaçado-os e. das .0 o sol do crepúsculo con­

rnensagens das mulheres vídava a mister.osa pas­

que n;'i..{: têm nana que di- sageira ao regress o. esta me

.ísse :

- Não moro r,r. cidade.
- Sei disso.
- Oni'e vivo?
:::::: Num

.

raio de trinta

Não vi mais '1fiueIa mu- um pequeno A:�iirií.o na

. her.. nãc me e"[';'rveu ou- bolsa, e vive nur-ia vila no

ra carta, não me telefonou, meio da montanha, porque

.ão soube seu nome, Mas, tem uma macaquinha bra-.
ma s enhcrita qualquer me sileíra, t isica que se cha.-

. ietev(; !:a rua, !y·rg·untan- "'l11a lVIariCjuita, a que ('IS ve-

lo-me se éra vidl·r:te.

� N'ão.

,.- Nã(. obstante ...

terinári08 <leram três mê­

ses de vida a nib ser que

mudasse de clima.

zer, mas que sentem neces­

; sida de <!� fizer êsse nada

I por expresso COl�'. todas as

garantia s de CI";; não. se

extravie n em se perca:

ria colinn, SupliclJ.va-me que - Nlb sei.

- Pode jurar?
-'Juro.
- Pare. (pare'). ,Juraria

pbr algo sagrado?
- Até pelo. A}(..('rão.
- E ('om" sat.f que sou

---_._-----------,__-'-
o

1l.ã.::J f:llü,sse. Nilo ilavja ne-:

cl�ssida(h, de sJplicar-me,
'10l'.(jue dia há m:;lher for·

mosa, não há m:ilher dis­

:"o:::ta a todas [, s conces·

sões, que teríha ;) fascínio

- E que v�?

\ ,agora em nova .embalagem
, PEIÍORI(�)'D,� _

À_NGICO
.

PELOTENSE
bom como sempre ••.

;. I

o
Puramente b

Wbase de plontos l
medicinais, o

I.

xarope Peitoral

�de Angico. ;�_;
Peloten.e,

.

usado
.

'ç;>:

hó 51 anos om
, /'/

. todos ,OS lares brasileiros,
combate imediatamente

resfriados, gripe, rouquidõo,

esmo, bronquite e as tosse;

mais rebeldes. Preferido· em

tôdas as familias I ... Pre.

ferido em tôdas as idodàsl ...

me intimou:
- Jure por estll crt:z qUf'

- Juro.,

.mirador2", e não começava

com o conceito t:'adicional:

- Ma�, então, c

vidente.
- Sou vidente.

senhor f:

nina, porque esc(i!1(lia �ob - D�-me um objeto seu

:. capa dos trata.lüs de Ál- mlli�o pe8soal.

Sfebra seus romarlces", nem A mulher abrb a bolsa.

,Jroclam�va "2t:1:� livros H�u cão .. crendo que seria
-

alguma coi!l'1. par;", êle fa­

rejou, Ela tirou 'um lenci­

'1ho.

. hum . vestígio (10 perfu,me,
nem marca de baton. Um

- Isso pode s',.rvir?
.

IIIPICADO
JitO" fftAt.....'o DA Total. .�'CUITE.
""A._I�.••"" __oII

'-DO"U
ADULTClS'I_ ........_.....
CIfl'ANÇU, "�"_ ..,,,,._.4It

c ..,..'1O I,.

_ , iii.........
�1.)')

.ç.,.,,�HII. U'DU&TltiAL 'AlNACIU'IlCA
-.RUA "nV�tiU, DI MELO. "OI

.

__ IWI DI ",,,..-a_

S� nenhmna outra

.

pesson o usou alem de você.

S A B I' A ....
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INDICADOR PROFISSIONA�
"'.ONISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

RJ.�GIONAL "

.. \((llmo": COM' O ESTADO UI!.
SAN'_" <\. CATARINA

. AVISO �,,� ."�)
O I

.

FI R·
.

���....... '� ��A e egacia arestal eg iou a l, �T,:::-""....... '
DO sentido de coibir. ao maximo pcs-
tivel, as queimadas e derrubadas de mato, af im de impe­
"ir os d.. . st.rOSLS efeitos- eccnômico» e e,:()I(ll(h:lI� 'JU'
canelam tais práticas, torná público e chama a :J.lc::.;ã.

r.(' todos os proprtetár ios de terras e lavlUldorej em llP.
lal., para a exigência do cumpr ímen t- do Código Flo;-,e�
1'11 'llei'r. 2:1.7!13 cIp 2?-1·193-t i em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS hr; -"tATO

.. It D

DR CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIAO
!Joellças de !::enhoraa - .. P.rto.
_.- 'O,,"(Io<:OCII � \ IUII LJ I inarl••
Curso de :·1I;�rfeir.·o8m,eltt.. e

lOliga práticu nos Hospitail d.
Bu enos Kires.
CONSULTóRIO:

.

Rua Felip.
:;,·hmidt. IIr. 18 (acbrado I. I'ONa
3j.. �
HO}tAltlÜ: da. Ui l. 18 Iio·

o E:;;TA11I)

li f rat.() J'(:,-, sujeitos a penal.ídadss.
,-- RElt'LORESTAMENTO

'I C O 8

:�t�i;o;,Í;;;,.,<':-:,;;��")'�;PW'-�' .-.;: '�,:",�,,:.io>i;

"A Soberana" Pra�a '15 de -novembro -;7

R..dlll;io e ")f1('IDU, à rua ·Co�·
M4.helro' Mafra. n. 160 1' .. 1. 302;
- Cs. Poet.l USo
Diretor: }tUBE��. A. RA:vIOI'
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Ortopedia e Traumatologia·
Ex-interno por 2 anos do Pav.-
Ihão Fernandino Simonsen' '!la K ..pre."nunh.• :
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Ortopedia e Traumatologia e .',10 "I'e'l.: )!2-1i924 -- Rio de Janelr9.

Pronto 'Socorro' 'do Hospital das Rua Iii de. Nover_ubro %28 {I'
ndar sala 612 - Sao Paulo

Clinicas de: São Paulo. AlBinaturaa anual .. Crt IGO.Of
I Serviço do Prof. Godoy Moreira Vend.a lIvulua ., '.'.' Cre I.oe
- '\lérlico do Hospital de Car!

Anúncio mediante con�'to.<lacrEi de Florianópolis. I

Os originai�. mesmo nio 110- :çPJ.hurr ·,/,(Jprietádo dr- 'terras nu Ia vranor poder»
Deformidades congênitas e ad b licados. não serãc devnlvidoa. J:roced'er que ...iada ou derrubada de mato sem solicitar.quirl'das - Paralisia Infantil _. A direção não se responaabfliza

Osteomlellte - "l'raumatísmo - pelos conceltos emitídos n08 .r·

Fraturas. tigos ..ss i nados.
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: --o Porto AlcgJ;c _'-. São Paulo -_Rio e Belo Hori�Oli1e :
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motores DIESEL "PENTA", partida elébica - radiator .i.filtros -- tanque de oIeo � demab pertericeS: a�oplados dire-'
damente �om fIange elastica 6 Alt�rnador de vol tagem -. 1 :
trifásicos �20 Volts, com excitador - 4 cabos para I
ligação e q�adro completo de conirôle; tndos conjuntos est�l.J I :
asscntados_sôbre Iongarina� pror1tcs para entra" em funci<?n3- n ImentQ. \
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Clinica

. Médica de' Adultos.-
, e Criança$,_

ConsulfQrio - Rua Vic­
tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas �­

dali 15 às 18 horas (exceto_
aO;l .,ãba·dos) •.
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 1';1. 3865.
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método psico..profilático.
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AGÊNCiA: PORTO ALEGRE Rua Com: Azeve_do) 64·
Fone: 2-37-33 (RIOlVIAR) POR.TO ALEGRE - R. G. SUL :....._

,Atende: "RIOMAR" --. End. 'Telegr:: RIOMARLI
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Setem15ro de'

que tem sido axplr.rado por jue é perfectível e enrique pouco valôr parece dar-lhe,

lum perfeito sntcndímento

mtre as classes 1-'.lodutoras
� conservadoras, e as auto­

-iriades constrtuídas.; entre

-mpregados e err. pregado-
-es : visando todos o mesmo

r

lUA IlNADOI DANTAS"O - 5,· AND.
RIO DI! JANEIRO - D. "I�

Dê fôr�a, vigor,
energia e rapidez men­

tal o seus filhos rem

TODDY, o amigo e pro­
'tetor dos crianças em

todo o mundo, durante
gera(ões.

,
rODor li o protetor

e amlao das crianeas.

_Ii
I

I CAl\1PANHA DE EDUCAÇÃO I

A
I _LO'RESTAL I
I . . I
I . I
I

.

Plantando Eucalipto, den_'
I tro de I) a 'anos você terá ,
madeira para pasta mecânica. I

ALVIN lenha � ('arv�o� de 12 a 15 I
anos ja seevrra para poste e t

vigamento e do" 15 aos 20 I
anos em diante terá diâmetro

I suficiente para dormentes e ,
I madeira de construção.
I Se deseja reflorestar, con­

, suIte a::tes o "Acôrd'o Flo­

I restai".

de noa vida
'. seus' filhos

comroDDf���'". _, "" . , v..,.- .',

.

,

Por DÉCIO FERRAZ
1 ,,,��;j����U7 7- 7•••• 1 1& (Revista Rotariana)
Devoremos renovar a nos- . bém, um princípio de liber conservarmos nos píncaros, Todos êstes. cor-coitos gi- irulividuos e o Estado, para

sa profissão de Ié na demõ dade, que se apresenta sob para melhor apreciar as be- ram em tôrno de um prin- que impere a harmonia.rso-
e racia cristã. um outro matiz, onde .hâ lezas da natureza, e desen- cipio da ordem, que é fun- cial : defende o principio de

Nesta angustiante fase .uma verdadeira ilusão 'da volver. sempre, mais e me- rlamenta l em, tôda s.: as ma- um justo equilíbrio entre

por que passa o n.undo, lu- llihql'dade!, O Estado tudo lhor, o conceito (:os nossos nifesta<:ões da atividade hu iutor idar'e e libetdade.

tas das correntes extremís- promete e, com estas pro- direitos inalienávr-is, as nos mana, ,A pol itica é a arte de bem

las internacionals, funda- messas, conquista as Iiber sas qualidades intelectuais A ordem é boa' predispu- dii:igil' 05 povos, f- os diri-'

>
menblda,,' em fi losof'ia que lad�s i'ndividuais. para ter- e morais?

-

sição dos elementos para a _;ente,; devem estar inte-

não se aclimatam nas ter- minar absorvendo e escra- Como o diabo, tudo ofere- ionsecução dum fim-condi- grados com o povo, sentir

ras da civil lzação cristã, /izando! eia a Fausto. em trôco de �ão do progresso, Este é o os seus anseios, j.ara bem

cumpre que meditemos um Como pretender discorrer sua alma, as concepções to- '1entil' de todas os povos iirigí .. lo, Certamente todos

PCUc.o sôbre os direitos fun sôbre liberdade num país talitárias prometem o que 1ue procuram a eua felici- nnnífestam uma certa indi­

dameuta is e inalienáveis do que é sempre dirigido por não. podem cumprir, por ser ta d e e prosperidí\c1eatravés ferença :pela porítica, por

,

Aí�UNCIO�
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS·

"COLOCAMOS EM QUAL- -

':lUER CIDADI DO .....m

REP. A.S�LARA.

que se canalizar�m para amem, gracioSameYite, e por

guilhotina e para o terror! ignorância sua, êsies tesou­

Os anarquistas estende- 1'0S inestimáveis, que cons­

ram êste conceito. sem ad- 'ituem o conjunto de sua

!11itir linJites e impla·ntaram 'iJerSOllalidade, a ema con­
.

11m regime, _que não poderia ,:::epção c[otàlitária, absolu-

duras, Observem estudem
.

.
,

As fôrças vivas da Nação,

�:�:U�,:l :�I:l:l�:):lÚsset���, :: "1,1(;';';,comércio ou nas finanças,

�::r:ril�':�:r�t: ::�:::i::d:: Os-ilHOem 90--'DiaS:Ü-o"doVias' vi
is totalitários; como; tam- constituídas, no seu mais Se VOC"l é motorista e de- ,de, contenção do metorista

oém, os individuor não'de- ilto . sentido, cous ervando, �eja' conh�cer c s Estados americano é de c rdem mo­

vem sobrepor-se ao ,Est-a?o, no entanto, a sua indepen- Unidos pode alugar um au- ral, -

-orno fluH'em os liberalistas. ,:ência e dignidade, para que. tomovel nltimo· tipo no por- Portanto, se você se com-

A Democracia Cristã exal o Estado possa promover e to de deSJ!mbarque e lan- portal' direitinho ninguem

;a a pessoa humana, ciente realizar ü Bem Comum, que çar-se à conquistá do país.' o incomodará e em cada

� consciente de feus direi- é o seu alvo, O af:..stamento Tenha cuidado arf:nas com guar'da terá um .imigo so­

·os e rteveres, par::! consigo, ias Classes produtoras dos o excesso de velo,;' dade. Ein licito disposto f:empre a

02ra com a famílIa, para negócios políticos redunda algumas rõdovias a fiscaii- ajudá-lo, Qua�dJ. estiver

Reconhecem, por esta for

un certo retraimento, po­

-ém, mister se f�1Z maior

iart ic ipação de todos na di­

ceção do negóc ic comum,

,lual seja a adrmn istração
;Jública.

homem, à Iiberdáde, à pro- rm partido único? contra a natureza humana,

priedade, ii. famílja, de asso- A liberdade é a faculda- São- concepções utópicas e

ciação e outros, que COrres 'le de escôlha, Devemos pos- irrealizá-veis r Corr,o Fausto,
pondem aos anseios mais suir nítida noção do bem, apresentam certa encena­

fecônditos de nossa alma e rue nos é minístr ada pela �ão, para assenhorearem-se

pelos
_

quais sempre se ba- 'Iloscría escolástica, para 'los bens corpóreos e, mais

teu a humanidade! integrarmo-nos com êle e linda, do maior bem que o

Liberdade é· um conceito evitar o mal. Bem é tudo homem possui, L que tão

--------,

.bjetivo, que é '1 1 ealização
'o Bem Comum.

muitas doutrinas políticas, ce o sêr, jual seja a sua liberdade

que o adulteram: os libera O homem é um sêr racio- !'e pensar, '�de agir, a sua

Iistas. os anarquistas, os .ual e livre, dotado de inte- dignidade, a sua indepen-
, ,

�socialistas.. os" extremistas .igência e de vontade, qua- dência ! Entrega-se o indi-

- todos empregam a pala-, 'tidades qUe se apr'imoram.
I
víduo voluntàr iamente ao

1 ib I d
"

d P f
. di,vra ,I erc a e, procuran o 'ara o aper eiçoamento es Estado, para dêle tornar-se

;" , ;

adaptá-las às suaE concep- tas qualidades, inclusive' um escravo!

ções, morais, o ho'Tne�, desde os I Há. um fenôme!:o de 01'-

Os revolucionários de .. albores da human' dade, pro dem psicológica, desde as

1789 proclamaram apenas cura integrar-se (··om o bem, mais remotas er:;.s, que nos

direitos e não ç�.veres: a pois, por sua própria ra� :lemollstra que os chefes de

na, que a finalidade do Es-

e, ..

I

ado não é sobrepor-se aos

ndividuos;" como pretendem

sua preocupação máxima

era conceder' aos indivíduos

liberdades e maiE liberda­

des, torrentes de liberdades

J

,'eitas tendem para as per- transformando os seús sú-

feitas. Como, e'ntão, depois ditos em autômatos, E' um

te tantas lutâs, ceder ô ho- fenomeno peculia '_. das dita-

�ão de ser. as con:as imper Eslado vão�se endl'usando e

substituir, por sua .própria
nat�lreza_: llbei-dade -::-,para
praticar o-bem oÚ_'G:ma1;'i-n­
distintamente! A líberdade,
assim conc,ebida, encerra a

destruiçiíc.
M 11 itas ou tl:as doutrinas

extremistas apregoam, tam-

:ista que se apodtra da li-
I

'

Ire manifestação do pensa-

:nen''to, 'p�rà e'sc1"avizá-lo?
Meditemos, um pouco, à hei-

) analisem a história!
E' êste o regiP,lf; que de­

;ejamos_? E' por êle que lu­

�aram os nossos rntepassa­
.!os?- E' por êle Que luta­

mos? Lutamos pdas lib,er­

[!ades políticas; pf'\O plúra­
iisn\o de partido,�; pelo re­
conhecimento da dig'nida-'

,

om o Estado, pu ra r com a

PátriJ e pm:a com Iteus, -

\e cuj l_ afirmaçiic, !lecorre

1. noç:'ío de respeito para con

igc e p::iriL com os. putl'OS;
)l'opicir. a todos urna cres­

ente participação no Go·

\Jêrno vor ser êle rea,t�en­
e democru ta e cristã�' ;'Pl'o­
pugna, dentro' '"dum p6nci·
)io de ordem, por t1m� r<:_ci­
'I'ocidade e equilibilo, de -di-

empre em seu enfraqueci- zação chegou ao ponto ma- cansado de viajar' evite os

:nento, como, também, no {imo de perfeiçãú com o hoteis fare. n(l, primeiro

?rifraquecimento <las enti- uso de !'adar, E:n determi- Hotel que encontrar. À hei­

lades políticas d:rigentes. lados b'echos de seu iti- ra das esü-ádas v0cê encon-

Todos devem i.deressar- lerario' se· você ra'ssar na trarác varios desse!' estabe­

le' vivamente pelo�. negócios infração, será fatalmente lecimentos, que aparece­

Ia Nação, sejam êles eco- apanhado porque' o radar ram depois da r,uerra es­

aômicos ou políticos, cóope-. fOljnecení todas as infor- pecialmente, pàra propor­

rando pa1:'a o', ::;€1.1 'engran-, m�ções aô m�is proximo ,:io;na {:_. Ílosped.agpm - a. pas­

}osto de fiscaliza<;ão' à sua ,'1ageiros de veiculo]; moto­

frente i.nClusive a. fotogra- rizados. HospedAndo-se no

Úa:_d'a"c-hai}a do q'Ú 1ctü'ro. hotel você não �f,l'á "despe-

iecimentà matel:íal 'e moral.

:..As;5i-m..
é ,qu,e de\tr;s�r con

,:eit�u'a'C'ií h':'TIéMd�rficíx ,t'�,is-
Não ddh..ntará. por conse- sas com ó estadon:iinénto
guint>:) ensaiar quaiquer do seu carro. Alen: do mais,

desculpa. ,no hotel_você tüm todo o
- , '- .Ii:>
Os amel'icano". de, um 'confp'rto (os ql,artos são

'eifos e de devere,,; entre os ta.

dos grupos profis5ionais; de.
jvrenH'ute poder escolher

,;ua ]Jl'ofissão e perceber
justa retribuiçã9 do traba­

:h�, com salario condigno e

pf!rlicipação nos lncros, per
,nitin;'lo VIda decel�te, digna
.� �:Hdável, ce modo a pos­
�ibilitar instrução e educa­

,;ão (1:1 prole e o ,',eu aper­

fei�o:.mento moral e cultu­

,aI, IJodendo, assi m, o tra­

)a!h�dcr participar da dis­

tribuição condib'pa do bem

'ltal' socia-l, tornándo-se ci

:laâão rnais útil '�. Pátria,
A economia acumulada

:JossiLilita a propriedade
privada,. a casa pl'ópl,ia. A

modo geral, n?\.') excedem guarllecido"Scom aparelhos
as velocidades maximas de radio e- tele' isão po.s­

'permitidas. PensPl que eles inlem ar condicioTlado, agua

ass,im agissem com medo quente e fria�. qualquer

te, pagãi' nmlta. Verifiquei, hom, do dia e da noite, E cs

oorem. "lUe ,nã·j é só por ol;ecos? Val'iam, naturaol­

isso. Eles não s" excedem mente Por mais I aros que

lO vdante pela !1>esma ra- ::;ejam, ':Ião ultl'llj_assem os

-

na-.!) bllzl'nam. 0reco::; oe um bO:1i hotel de·
lao ,porque -

·�a. do abismo do tc-talitáris- ,:e da pessoa huinana, sêr

mo: "é é m-elhol' átirarmo- radonal e livre; pessoa,
,

nos a êle, para lliergulhar- �om direito de pe11sar, de

mos na escuridão, ou nos agir, no sentido de procurar

, o be� próprio, da família e

RELATóRIO DAS NArÇõES UNIDAS
.

SõBRE A HUNGRIA
N,'°16

,j:ade grande,
A. America é cortada em

:odas as direções por exce­

:ente'3 estradas. Das rodo­

vias fed·erais, pártem as
/

9stufluuis e desbls as. mu-

Orleans ou !lfcip:lis, de maneíl'a que a

não tenham tantr'. ou mais pessoa pode ir a qualquer

,. press� do que os :r.otoristas ponto do país en' curto es-

.._...s.;o������II.:.iI:i�.:.-_......__"__...;..---=-----.;..;,,� d R d J d Da<::o de tempo, Um rio cau-
... ,. __

. o .10 I!_ ane.:rl), ou e'

qualquel' outra �;,dade ator- lalos., com o Mississippi
mentada pelo, h��'ulho das !.ão f:li obstáculr ;:'0 avanço

buzinas, �l?s eSrl'adas. As monta-

Excesso de ';elocidade :lhas igualmente. por mais

significa perigo. E o ame- :ificil que fosse c) seu aces­

ricano pI'eza Ir.Uito 'a sua so, nno resistiral,", à investi­

segurança como a do seu da, de progresso e pe�as tri­
semelha!J.te. Mais do que a lhas abel;tas corJ..iosamelIl-
sã�são da lei, o -elemento :e pelol;!_pioneirc,8 circulam

���•••M.".I 'coritinuamente tr�ns, cami-
nhõ.es e, a'utomóvf>ís, trans­

,. portar��\) meréu!lorias ou

-.conduzi':do turisl ['" para as

estações- de veraneio.

O sisttma. rodoviario, pa-
,

,ra o turista é pe:'feito. Mas

VENDEDOR

,

(Peças de Automóveis) I
A Vcnde,lor ativo, idôneo, com longa prática,

e que já represente outras firmas. no ramo, ofere­
cemc� excelente comissão e uma linha de peças

I. nacionais de primeira ordem. ' Escrever à Caixa

, Po,>t:l! 4305, Distrito Federal.

para, o Coverno u01'te-ame­

dcano' não o é. E lima ver­

ba colossal da 01'dem de

,: -cem_ }>ilhões de tlolares se­

rá:.lrasta num pri.'lO de 16
, I '

� anos na constru çz,o de uma

=�!;:�:� 're::e róflovial'ia :'nteresta-'

dual 'que fará conéxão com

todas as êidades ie popula­
ção sl1p�l'ior a 5[_mil ha­

"pitantes Será o maior prõ-

jeto de obras publicas da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CERTAME DA 2.a ZONA /

SÁBADO, • rA TARDE:

DOMINGO, rA. TARDE:

-OCAS"VA
'I

�
"

*
•

NÃO PE R (A M!

"FUTE'DL ·IENI-S
CI
...
C
•
-

Cr$ 120.000,00 - ao segun­

do, colocado e ·Cr$ 89.000,00
.o terceiro. Tempo 207 se­

zundos e 3/5.

.-rA lJ [)HATA(AD
. TURfE

�
C
5
Cá
.�
,.:..

,_.�------------��--��
IASOUETEIDL .VI LA

DE o JóQUEI CLUBE SAN­

TA CATARINA organizou

pará as corridas ele domin-

ULE);!A, 30 DIRETOR, '10

F)..ROL.pN, 5° INHAN·

DUHY e 60 KARNAK. Do�

go, 8 de setefnbr» um pro-, tação do ,G. P. Cr*' � .

.grama de' 4 páreos e que 400.000,00 ao vencedor, ..

'c",Uio assim consvituidos :

10 Páreo - Ouro Bala -

Silvanesca- Gur. e Excelsa

Distâueia 1.10,,) metros

- Dotacão Cr$ �.OOO.()O

-------_ ....._-- ___
6

._ ---------------- ---�-------.;;.__......._-

São 2 Bocaiuvax '. xxx

Escreveu: - Souza Ju-
I

O magnífico . estádio do 'Mi palco de um espetáculo Estava assim aberta a ínspí radisaima travavam SÃO PAULO - 'A prova

níor .- enviado especial, da
.

América F. C." a maravilha I digno dos maiores elogios. I contagerr: para a equipe da com o comandante Bujão Horát ia: 14,15 horas. principnl- do programa de

A.C.E.S,C. i 1a rua Duque (lI< CaXias,: Infelizmente o pcssimo es- Capital, quando eram de- pela esquerda, via-se Biga,_ 2° Pá rco ...:,e. Gt: lanete - domingo último no Hípó-
_.� ---:í- �._- tado na cancha, contribuiu corridos 38 minutos. Dai apoiar com energia e muni- Bico Preto - Pluff - Hai- dromo de Cldade'Jardím foi

LEMBRA"-DO .Ie maneira berrante no. to- até o final da etapa inicial ciar esplendidamente seu ti e GUl!dal. ) bRANDE PRftMIO IPI·
,

n • •• cante a fraca atuação de viu-se o São Luiz procurar ataque, quando Wittitz e
Dis cância : 800 metros i�ANGA prímeíra prova da;

No dia
,
13 de abril de vencendo 15 e empatando ilguns elementos do' time algumas incursõer perigo- Gualberto estavam empe-

.)c tacão Cr$ 3..100;00 erlplice corôa pa.ilista. Es-

191::2 1
. Ja C ital d Lél d

.'

I Hor ário . 15,OÓ horas.· t f' b '11 t
o esteve pe a primeira 6; apre ' sas ao arco e e o, se� nh� cs em joganas pe o a prova OI 1'1 ian emen-

vez em Santa Cstartna a
�

Na Copa do Mundo de Apesar do estado lama- contudo conseguir exito, Na sector direito era Macau 3° Páreo - Gvan Duque te levantada .pt,>, cavalo

equipe do Va's-::�, do' Rio', 11934 triunfou a Itália, ob- cento da cancha, os dir i- etapa complementar o tec- quem aparecia no auxilio
- Elegância ---:- Urubicí - RAPAL!..O, que fêz o per-

-que �nÍ!'entou, nes ta, capi-,I tendo r. Checos.ovâquia o gentes da Liga Joinvilense nico Zabot, modificou bas- -mediato a sua \ itngu'arda.' "tapid e Rajão. curso de 1.609 metros em

tal, ao Avaí.: cor.seguindo 20 posto, a: Alemanha o 30 de Futebol corçordaram tant e o si;tema de ataque Atacando com _ sete, lPo'is Distância : 1,200 metros i>8 segundos e 7/10.' O re-,

trymfar pelo escore de 2xl, ! e a Áustria o 40: Nesse cer- .om n realizaçâo da parti- 30 São Luiz, coisa que ()uga sempre avançava _e 1- Dotação Cr$ ::- O?O,OO - sultado í'ínal foi o seguín­

tentos de Danilo (. Aldemar \ tame o Brasil foi derrotado Ia prelimlnar ent:1Õ as equi- aliás deu certo. Viu-se Bu-, Macau 0'1 Biga ft.;�jam a co- ,
Horário: 15,4!5 h "J',aS.

.

te: 10 lugar RAFALLO; 2°

para os cruzmaltlnos e Saul I pela Espanha per 3x1, na ,)es do Santos .e aspirantes ião, veterano e oxperimen- ,)(rtm'a do meio rla canchavÍ 4° Páreo - Bo.a de' Ou' DULCE; e 3° ruga .. KRAUS.

para os loca'is. Formaram I cidade itnliana de Genova.. do São Luiz, qUI; como é tado cen.ro avante, levar o j} defendendo-se tambem! 1'0 - Esterlina --, Lolua- xxx

assim as duas eq�ipes:' ,

;:. * ·x· natural, veio peorar con- panico ao' reduto final Bo- .r.m sete, pois Izidorlnho e

I
na - Guilhotina e Adesivo. RIO - A Superintendên-

'VASCO, _ E�rb""a (Erna-
I

O Clube Atléi.ico Para- ,5i::eraveimente ri fstado da Iuense. Eram decorridos' Mingue sempre atuavam Distância =-- 1200 me- .ia da Moeda' e (;0 Crédito

ni); Belíni -

e Wl.son : .Al-
I nà�nse; 'de Curitiba� -sur- ';allcha. Já pela manhã o meio minuto da rase �om- recuados o São Luiz, vol- .rcs -I-r Dotação Cl'� 3.000,00 '10 Ministério' da Fazenda,

d D'l T N I 'nle'r'l'cn F' C 1 ""I'a trel' le tOlo q cIo o c man t 26'
- Hc,r!ll'io 16.30 t·or·as. t o 85 d

emar, alll o e', orge; o. giu "da :usã-o de dois clu. ,-.;.
,

" . ., I" -. () men.. uan, o, - ·ou a marcar aos mmu-
J no sup.t'men o n ,o

ca, A!vinno (Vivir.1lO), Amo- t
bes ': Alroérica �) Interna- 'laclo consequeJ".ttlmente dántel:ujão 1.l.lffi rush tos por intermédio do veloz Registramos (i;m -satis- 1iáriu Oficial do dia 22 de

rim, JanGen .(Va\\it) e Djair. eion.ft:. eil1 26 de março de -luanJó ,�hegou '" hora da ,mpr.::ss!ouante conseguiu e perigoEO atacante Izidori- fação a volta do jóquei ;.bril pp. regularisa a' en-

(Janseni AVAÍ __ Aaolfi- 1924, �eleja principal o I�ampo, búrlar a vigilancü. de 4_élo, nho, após a boi:, ter sido .VIi-Ito:: Souza, completamen- rarla ele cavalos r,ara a re-

nho; Benevai - e Danda; -1:•• )1 * lJ.,resentava um ú,tado de- lssin:l-lando o tento de �m- defenl'irla parcialmente por te restabelecido. Pilotará predllc;ão g diz (jue_ a CA-

Waldir, Jair e Ga;tão; Tes- O�maior ,escore em par- ';alador, A equ_ir+ Joinvi- .Jate para a sua equipe. O. Lélo, que esteve numa ta,r- DO primeiro párp'l SILVA- CEX só permitir4 a entra-'

tinha, PatrocÍf!.io (Morací), tidas _ de futebol ',el�ificado tense,
-',

mandou
.

r, as ações !3ocaiuv::l no e�1tanto .nã? se II de: iufel iz Finaln:mte quan- NESCA, no 2° p:\reo BICO 'da' de reprodutOl �s machos

Saul (Patrocínio), Nilti- em S-a.nta Catarin.i" foi áque- lCS primeiros doze minutos �ntregou, voltou a carga r'o cmm decorrÍ'..lcs 28 mi- PRETO, no 3° Páreo ELÉ- ,�fêmeas no Bra>;i!, com a

nho (Nizeta e depoi� Amé- le 'ao jego entre Aval e Ia peleja;' para ceder ter- �ontra o advása!�io e coor- l1utos da fase complemen- GANCI�. e no p{,reo final idade mínima (le 7 anos.

rico) e Hans (Sflul). Paula R.troos, 'em lQ45. Na- <'.eno a equipe da capital, denoH de maneira sensacio- ta!', Bonga, num lance de ESTERLIN.�. Assim, sendo, pOr exemplo,

* .)1 -1:. ,ria mWOi! de' 21 tentos as- q_ue cOm<indOll . o jogo du- flal a� jogadas:._:Dc-is minu- rara infelicida<de impu 1- xxx ) cavalo �O�AR' que veio

A primeira eXlbição de 9inal0u o conj_tmto iavaia- tante a maior parte d-o pri- tos e nléJO mais bnde ou se· sionou a· pelota contra suas RIO - O ,Gr-an� Prêmio da França para correr no

um quadl!o inglês 'na Amé- ,10 contra três 4cs tricolo- 'meiro tempo. Aos.38 minu- ja ao:,> três minuu,s, ZackY, proprias redes, ilssinalan- Jockey Glub Brasileiro, GRANDE PRÊM10 BRA­

rica do Sul deu.se em 1940, res. E fcf um jog,} de cam- COS quar..cto o a�3edio do ti· .;obrapclo uma faltn de fora .lo assim o quarto tento,do '�orl'ido domingo 1° de se- SIL de 1957, nilo, poderá

quando o Southart.pton' go- peonato. O timi' avaiàn_o: ,1le do Bo.::aiuva 01'a tremen- da al't-a o fez a !nerecer os ..,-ão L,lÍz A. C. Como podem tembro. foi ganho pelo, ca- perm;;mecel' no pais, tor­

leou uma seleção de joga- Nivaldo; Fatéco e Tavinho; do, Amorim L�l chutado maio{e:s elogios, () arquei- ·s no',s..;g amigos observar,' vãlo ROCKET, q\le na lar- nando-se necess:b-jo,. para

dores britânieos l'adicados Jacin.o, BecK e Chocolate; uma bola na trave: que le- 1'0 s�fbu na' boh�. porem a J São Luiz, cons(;guiu sem gana pulou rra frente do que tal não venhl.i a preva·

em Buelios Aires, pelo el�� Felipin�(" Nizet'a, Sapinho, va'la o bndereço certo das pelot� cobriu a tal'reira e i'1tel'ferencia dos jogadores ioh e não mais Lbandonou lecer, ser posto' Jlor baixo

v1do escore de l')xO. Tíão to �aul. l'edes', Biga, half back es- foi�se: aninhar no fundo 'Jo Bccaiuva apenas um a lideranca, No disco final esse ·lispositivo (�a lei que

.�; * * * * * querdo'c10 São Luiz, impen. das ffi:jtlhas confladas ao V,!jl, que foi, mareado por I
cruzaram: 1° ROGKET, 2° 'é .\;�l verdádeil'o ·,hsurdo ...

-o primeiro campeonato A idé'a do, Campeonato ::;adar"ente seg;uvou a bola guapo·.arqueiro Jerge. Pas- Bujão O' demal" foram'
_'

-
_"_C__,

_

inglê� de futebol detuou-se Sul-Ame:'icano lie Futebol �om ;1S' duas mãos d�ntro .:lava a comandar assim a :nal'c:do: em s'it,;;�ções ex-
I Jogos marcados para sábado e

'em 1889 sagrando-se cam- násc.eu em 1910, mas so- da á,'ea, procuralldo. livrar .;quipe da Capital aliás me- (Cont. na 7a pag.) I domllngo,I,eão o Preston.. I
mente ,cm 1916 �'e tornou ,eu, rosk da boI,), que era l'ecidamente o marcado'r.

_ .')1
* *

. I realidade. '_Então, por oca- �n�'erec:ada- para ,j!"oal. O ar- Aos' f) minutos Lélo prati- TRIBUNAL DE JUS-' Sãó (:stes Oil encontros' Ba�'rMa x Av�i (\_)rofis.
A. inalor del'rol.i:t sofrlda

j
sião ,10 Oentená"io da Re- )i�ro be:n colocat!" não te· cou' a defesa mr.is bonita prcgrartll',dos par .. sábado e sionais),

pelo Av::\Í delI-se lla tempo- voluçiio (:e Maio! ilr�m �on- ve tltlvidas
.

em marcar ai da tar�le, quando Jzidorinho _ liÇA domi!lgo Pl'ÓXi�lfl'S, pelos '

\
.

·rada dI' 1952, trente ao -vidados ,para ton'!ur parte falta máxima qtl<: Amorim cara:J c'?.ra cor..: (I ilrquei- R.-
certames da 2° Zona e juve·

Carlos Renaux, 'lOS domí· no ton�eio internacional; �urri lance de m'_dá felici- 1'0 fu�ilou no canto esquer-
. eU,DIIO nis: Jogos amadores à

nio� rleste, em' B'J-usque,' pe-' em Buenos. Aires, as enti- dade conseguiu desc�locar do., O arqueiro Boquense SexLa-l:eir-a: r�'l!Xlma � \ SABADO

I'
lo escore de 10x1. Todavià dàdes do Brasil, Uruguai e ° arqueiro Jorge. enviando com a pOllta dos riedos con- rriburia1 de Justir:a DesPQr-

I
Nesta Capital: nOI e

aquele aLO n&o -f�,j tão de�- Chile. Que com-a (:a Argen- o balão de COUl'r. ao ftll1do seguiu eslvar. A�s- 10 mi- Uva !'ealizará mr.is uma de I Fig-ueirense x Carlos Re-

favorável para o alvi-ce- tina constituíram a compe,;: das r�des do São, Llliz A. C. nutos,' Bulão, entrou 1'e�, suas :-euniões. Possivelmen •

.i !13.UX (profissionais)

leste que disputou 30 j�gos, tiçã? F.S�e foi o pri�eiro tentou defender, lzidorinho 2e, será apre,ciad{ .. o pi'o-:-'I . �igu,eifense . x. Atlético

---; •
' cértari1e-sul-ame1.'icano, Ilo, Jogos'mundiais I mino'l

o arqueÍ}�o LeIo testo do Aval F. C. contra' (Juvems), preln11lnar

Sera conVidado '0, :ém não oficial. I

I"
I solut��E:llate peli, area ful� J árbitro dó jôgo com o EIil,- Em Joinville: 'Rosa, está estuda�:do a poll-

.. 'B" I
Np dh 8 de m<lio de 1952, UnlVerSI arlo� I entrou feito um fo�uete, o Uva. Recordamos que, na· Ca'�.;:iàs. x Macrc.ílio Dias_, sibi-liúade de realizar os jo·

angu, )lesta Capital. o Avaí 'der- A representa�'1\) brasi- arqueiro em de.:'f:spero· de quela pn.rtida" o "�squadrão (profissionais) "'-

i go.s d:i. rcrtt\me' l'lmado,l1.Ísta,

O ilr. José Varela, presi- 'rotou o América do Rio, leira aos Jogos Mundiais I causá te,1tou sa�var e im- azurra fo; gl'�nden;ente pre-:I ,DOMINGO 1110 meio. tIa semana, 'sob a

del1t� t� Asso('jação dos' ;'leIo escore mínJin�o, -te�to Universi ;ários dc: Paris, pulsipnot. ,a boia contra judic&do pela desastrosa, Nes,ta C.-Ipital:, - luz dos 'fI,êtletores Esta. me-

Gro�iilta� E'Sporthos do Rio de Saul. Formot' o Avaí vem de obter 'ó'xpressivos
I
suas 'proprias redes. Dois a :wbitragf.m do sr. Horácio AvnÍ}' Ta'man(�aré (ju-1d'ida. �u·({'.o'·referirlo Depar-

Grande do Sul, viajara arria. com 3rog'aoli; Bfneval e triunfos frente as fortes
I

dois no ;r.arcador. Desta al- Silva Filho. /Con�(I é natu- venis), i.s 9,30 horas. Çam�nt� 'prê'tende_tomar, 'vi-
I, • " ,'lo' .

:lhã llara o Rio a fim de Dand[!; Min,ela, \Agosti�ho equipes da FrJ,:lça" ,por
I
tum em Jiante os riais halfs l'á}, o Avaí pretel!de a anu- Bocaiuva x Gl.wraní (jll-' sa

( evit,jh._. as wcessivars

entrar em entelid.imentos, e Jail'; Patrocínk,' Bolog. 69x51, e da ESi:anha, por comecaram a jqrar como :açãc de jôgo. ve�is), IJrelimin�,1. � tran-sierêh�?arf/ dc" rodadas, ,

I
� , , '- �., -

lj

com Ó) Bangu, pé._ra que o nini, Niltinho,," Teixeiri- 71x64, class\ficando-se as-
I
vol�ntes, via-se claramente Ainda ne�ta -mei'ma l'eu- Bo(;aiuva x Estiva (pro- qll.e se v:'m verifkando, por

" clube "Prole ta rio", vá atuar tith�, e�' Sa.�l�' N�l
.'

segynda sim, j)a�a as s(;ries semi-
I
Macau e Biga r�vez.arem- nião �sp�ra-se o julgame.n-I fissionais) fôl;-ç-a do", -jogos da cidade; e

em Porb Alegre contra o eXlblçao ·,'d..a ..11, '0 quadro, finai!!. Enquanto isso, o te- se_ no sif>tema de apoio ao �o do a�l>;!ta Can·iço, eXPul-'1 E� Joinville:
,

..' da 2a zona;
-

GremlO, no dia 8 de setem- �a�el:;Címo_ conEl.eglliu ,a re= nista· Ronald Moreira der-' ,.taque. Quando r. ala es- so de ca:npo por ot'asião do América x'. l;aYs�n'dú I

Dessa �ol'�a� o campeona·

)::Iro, "D:a do C!'('lIlista ES-!. habilitação, goleando o Fi- rotou ,,o ,luxelIlbnrguês A. 11'erda Mingue e Jzidorinho jôgo 00 Bocp,iuva com o I' (profissionais) .to amad'jr' terâ· o seu curso

portivo Gaucho" .,gueJr,,��se por 6x2, Neumann, por6-1 tl 6-0.
i que

estwam nLma tarde Bal;rGSO� em Itajai. I
Eln Itajaí: normal.

.0 né!�a.rtament(, de Fu­

tebol na Capital, sob a pre-
sidên'da do inca%ável des­

portista Júlio Cesarino da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1957
----------------.-------

ea �. pan�� �é [ducaçãa floresta' _: S'C�.6�.) '"me�:fa�n.I.L�.iãO do �:e·a:
.

.. �ujdado 1:II as rIan tações eI EncosIas I :;�:Ji:'�:;� e\:.��;::.i�: ::� �r:��h·no:���.. '::: :��::"�.:::.tt�.ri:�U:.. f�::
A, de Mll'a�dn Bas�os I

do. culturas �

assim podem maciças ?dllbaçõef. Alguns, mos são ínclínadoa, sendo' h Manchester Barriga Ver- 110 sistema. de apoio como com um trabalho magnifí-
Frequentemente. vou ao

1
durar. Retirado di;. terreno est iolados, decrépitos an-! que nenhuma derrübada ou de, fói valorlzad.. pelo es- de�engi\'(' esteve soberbo. co o m�íhol' da' retaguarda,

Itatiaia ou a Peí sopolts, a íngreme e vesetação natí- tes do tempo, podem. ser I cultura '(leve
_

ser feita ne- pírtto ,dt: luta e combativi .. Puga, centro médio de ex., Carriço, o dínam« da equi­
passeio cu para j.roporcío- Vil, que o revestía. sem que vistos aí-ida hoje, ao longo. les se a sua inclinação ex- dads dos rapazes da nossa eelentes predicados, calmo 'pe estava em toda a parte,
na!' passeio a amigos de medidas sejam tc,'madas a d dovi P d ,] d t

.

d gioriosa Marinha de Guer- ',J)"eciso, sempre presen te �T�balhou mniiJ- pa;a o

.

a 1'0 ovia resi rente D.u-I' cec e um e errn �a o va- �

fora. E é semprg.ycom um fim de protegê--ll.l o des�s- I t h 1 d I ra . O terreno em estado nos-lances mais difíceis pa- quadro. Adão, cmr'ieçou dís-

misto de' indig;�&:t�o e de tr-e é fatal, A água das ����en;O�:cIg�la(;��o � lan-I o�á em 1817, num� carta a precario, contribuiu gran- ra a sua cidadela. Biga, ;!l:etamente, para melhorar

mágoa que .vejo�·.-.:d-e um chuvas, ao escorrer arras: lV,r' . Fi .. 1 demente.. para u.rrr. apresen- apesar de ter cometido um bastante príncipalmente na
"

'

ias, O�. numerr-sos exem-

I
um arrugo, o. )l'esH ente

lado e elo oüh:o, aqui e. ali, ta consigo, pouco a pouco, elos até agora não conse- dos Estados Un ldos, Tho- tnção POliCO convincente dos roul penalti contra seu fr se complementar. Nilson,

plantações em eucsstas de a camada superficial, onde �lliram ensinar
-

nada à I mas Jefferson, c)tava com vinte e dois elementos na quadro, redimiu-se com um ainda desentrozado na equi­
morros, reitas em linhas de se encontram,' na .grande maiorra uos nossos lavrado- o seu gen to Raur'olph, ado- -fase derradeira, pois en- .rabatho di�no d,;..; maiores Fe não jrpresentoi: seu ver­

alto e baixo. ,'-3<:;:_
.: ,:" maioria dos casos os ele-

Ires. Eles não vêem coisa tanrlo desde 1800 o preces- centrava-se pesadissimo o elogios, Gualbert<:, novato dadeiro jogo, Faisca muito

Na-o são n·un"·á".i·s mes- mentos nue formam I bati proc rou sem
- '" _a 1 <I. o SO o i alguma; não ouvem, ou so de Í;1zer os 1'plcos de 'ocal do importante cotejo. ponteiro di-reito, �hamado a com � 1"0,. h -

mas, pois ,
de .,rli:";��in mo- aguíccla, e ao' cabo de al-

-

�em sabe, não acham quem arado em sentido transver- ,\ preliminar fo: vencida ultima hora para atuar, pre o goal adversário. Amo­
'rum tempo, não sobra mais lh'as vá ensinar. T�do ano, sal ao (lO declivo do ter- vela equipe de aspirantes saiu-se airosamen i:e de sua r.m, um pouco moroso, tal-
nada dêste. 1uando chega a época, no- reno, e [10 lado de' cada su- 10 S:'to Luiz por 7 tentos a

.

:lifiCil missão, Wittitz, ou- vez o. estado" escorregadio
O que tiver sido pla ' 1 (lo crnmado tenha colabo'J • J. n- vos buracos Sà0 abertos co, um pequeno terraço, ."el·O, frente ao Sartos F. C. 1'0 e emento veterano,. que -0"'·" - . "". -

.ado, milho, man-Iíoca, feio oelo machado, o facão e o evitara H erosão 'dos mes- e'.Juipe varzeana. lOS surpreendeu pela 'sua
..ado pal':! uma a:""ação que

ião, produzirá Po.uco. E se rego naqúehis encostas, mos, c0nservando-Ihe.s a
,x· * .y.. 110bilidade esp'wtosa' e

deixou' muito. :1 desejar.
for uma culturá perene, J t' d fertilioade. � d foi

' . .

�enso 'de oportunism.o. Bu- Oscal' com altos c baixos,para () p an 10 e centras ro- •
• l'pn a lrrlzor1a,

lcabará morrendo. .;as, em linhas ce alto a É tempo de os 1:0SS0S la- para �lm prelio de tamanha jão; comandante de ataque. lev,ando quasi sempre des-

Vi larnnjais o.rganizados ')aixo. vrado!'es alwen�:f�rem, por i..'lH'ergadura, com� Bocaiu- fa'buloso presente sempre vantagen nas bolas altas

por êste método. Desapare- É preciso aCl'.bar com fim. ]u€ todo &:i'0 t€m de \'1 e Sã') Luíz, dOias equi, lOS lances mais importan- l'om ·Puga. �". AdiEo., traba-
'eram e'!1 curto pJ'azo em ' •

I d· 'd d'

I
t d' 1 d'd lhador, lutou _lll'llito .sem'..

,- �sse errü. A utli'zação. do ser trame o e 'modo que pes pOSSUI oras, e exce- es, eS.oca-Se - e.�p_en 1 a- �

')OI'a o e�:forço dos seus ig- '010 �Ó pode ser feita me- não se cytinga a sua fel'ti- le.·1tes planteis.' .' que se mente, tanto pa!·Il. a direi- conseguÍl' exi-to, �frcky, cor-
101'antes proprie�brios, ten- ljunte cuirla-dos especiais, :idar'�, L'0111 tôcla atenção ,-"contram bem ·colocadas .ta cómo para a esquerda, l'ell muib pQ./�m €steve bôa

tando SR lva-los ao ·pêso. de ó d d d
- , t·_'l.b'.,a de cln. :'·Sl·fl·caça-o. ro, '''� ·,n o. eu credl't( tlm belo parte da fase' ccmpiemen-so l'eru :. quan (j os mes- para (!ue as enxurra as nao .. :t .• - . ,,= " .,

.- -_.-
_._--.--. i causem nos meSl1'uS danos, Cr$ 8.O::W,OO, foi 'a arreca- t, do que marcoll Mingue, tar isolado pela ertrema es-'

brl.1ha I skrios, Os ter1'e[108 muito açãc d:3. tarde eh domingo .1m insider experimentado querda. .Arbitragem de,
, .

l' d
.

d d �m Join\ ille. fC'l'mOII com IZI'dol'l'nho uma
Fausto Corrêa :r:agnifica,

i -mc lIlil US, com m�:IS e 0-
.

, t I I' �. �. *
. ·Ia u"qller'da dJ'''!na dos Goibiu o jogOo vi0!ento ten-

ze pcr c,n o .( e nc Ive, não "�,,

• devem mesmo absnlutamen- QU1dre-s - A equipe lniares elogios e finalmeh- do sea trabalho facilit.ado

ma IS' te selO cL'ltivados. Precisam vencedora, teve e:m Jorge, t .. , Izido!'inho pelr, extrema [J�!o espirito de 'CDoperação
t' '.:1 't f

. dos vinte e nois -eiem.Émtos.
.

,"\ber que plan>r.ções flo- Llm grande arquP;.lO, o co- '-:�que!'lIa, mUI o ogoso, vo-
I

.

1 t
. Bandeirhhas � Levy Se-restai� constituem o melhor ,0reeI guarda valaf do São "lU a1'lCSO marCOl'. um belo . , \..

D
' " t' -d f t t t Ih L I loncki e Anezio Mil"anda,

,= :.: dos proces�os p::úa segurar Lulz pl':1 JCOU ê .esas sen- en o e a rapa· ou e o por

��
solos. r.meaçados pela ero- .::\acicnai�. Alemij.'" apesar ocasião cto segundl' goal de com bons trabr.lhoS. Era

'1 t f d
.

.

N B' isto amigos o que tinha-
;2.0, ou 1'2constitu ir aqu.e- c.e ve erano e o' a e sua sua eqUIpe. o ocalUva,

'.es q!1e tratamer:üs inade- çerdadeLa posiçiio agiu Lélo numa tar<1e infeliz,
quados empobrecr,ram. bem, marcou com tficiencia pode se�' responsabilizado
---------.--,-- ,ao periQ'oso 'ex�tema es- por dois tentos dos quatro

DIA DO TRABAl,HO NOS EE. UU� guerda Zacky do _·Bocaiuva, .que deb:8u passaI. Bonga, São Luiz continuo.u firme

'. Ba.ixi;lhc zagueiro central "'om um trabalho 'sobrecar- na liderança do campeonato
Nova York, 3 (U.P.) - tem co.m o Día do Trabalho· '

.

I

Até às sete ho.ras da manhã' Norte Americano. Desse tó- ,de bons predicado:", come- ':egado, pois pO)J�iava ...
ii especial de profissionais

de hoje, os computos de;
,

tal, 501 pereceram em desas çou claudicando bastante- [zidorinho, MingllP ao mes- juntamente com o Ca'rlos

United Press indicavam um
•

tre de trânsito;
. s�tenta e; para meihorar H";o;Iustadou:' mo tempo, foi i1lfelÍz por Renaux de "Brusql1e.

total de 560 'mortos em aei- oito. morreram afogados, e

I��:::::·t;��;:�r�� �!�:�'a:t��!�a: !�!��' I iFãbriCa�dê'louçi����
Olhos qu� S!duzem NÃO H A V E R A D E S F I L E � - Uma filtro-prensa, lOm bO��:'�!���ábrica de louça, capacidade 1.200 �

',USÃO v:.�.�, 2.
São Paulo, 3 (U.P.) - ° .

quilos d.e massa, com 50 pl::;,cas de ferro de 90x90, Cr 280,000,00. t
comando militar publicou I .. 1 transformador di' 75 KW, 2.200/220 Cr$ 40,000.,00 �
lo.nga comunicação, expli-I ma IS:; 1 transformador G. E, 50KW, 2.200/220, Cr$ 30.000;00

.

�
\

�
.

cando por que foi cancelado. •

I' Tratar com JoséSe:aro, Pça. Ramos de Azevedo, 19E - 20 - s/201 :- �
OLHOS �/" �1.

'1 parada do dia Sete de Se' SPI" ..

� tembro, não só na capital
-

,

·.d�
"

au o. .

,f
. ,

.e..
..

,Iii•. ���t�F�1iEj�%f�{�:�,�JóJ!I:�!mentd�idê�t
wcla' de eviçlente esfôrço. e �----=.. I pIorada em, nome indivi- lao pode' ._ ,lazer:fádiga; do outro, e princi- ,�

IJ1��,-�----�'''liIIntll��-! dual e utilizando cana de- .'.
..

.
.' '.'

'Jalmente, E\ÓÜlr" a aglime- seu próprio cultivo, a us�na
ração do povo, que sempre está sujeita- ao impôsto de

desobedece ordem expres', massa- falida deve �estituir
ocorrem ao longo das ruas d sa do empregador . .Acórdão. ao. Instituto as contribui-

........... o : renda, desde que a ativi a'
d d 1 R'-

-

d too d
" o p,'nhe,'ro pod' ser 'plan_ durante a

.. pal'�da. d d
.

I I
A o TRT a.a eglao, no çoes escon as e seus

e in ustria preva eça soo ,

d
: tado consorciado com rultu- - .

h
., I _ A' d- Rec. Ordinário 229-57 (3- emprega ps, por constituí'

: ano, o lJue barateará" des-: 1��"::7�.2E:{ir�..::T· ·1r::":.1EE.:J.E!pêF-lr�, re a agnco a. cor ao
50-100 ..:_ 729/57), rem bens de ter.ceiros

pêsa com as capiR ....8,

'j�
47.813, do 1.0 Conselho de' MUbTA - A redução de Acórdão da 4a CA C',

ras anuais até o terceiro Ped-imps -aos nossos distintos leitcres, o obsé- l! Contribuintes, no Recurso 5001. lt·· t '1 d T'b d' Jama.ra di
Consulte o "Acôrdo Flo- .

h b
.

t· l' 6.163'R, de Sergl'pe (4-30- ;0 na mu .a, preV1S a no VI.. o. ri. e· usbça o
. qlllo de preenc erem o coupon 't ano e reme e- o a PI d 3 d 1 D dre"tal" sôbre refjorestamen_ nossa Redação, a fim de compl.et.arnios, Quanto an-.! 10-1 _ usina _ 733/57). a�t. J2 a �el 2.65., e �55 lStl'lto F� _eral, no Agra'

to, - somente dIZ respeIto ao 1m- vo de Petlçao 7.074 (2-90-
tes, o nosso' cadastro social. A

t d p. 40 t't
. -

727/57)CONCORDATA - Mes- pos o e consumo.
,
arecer - res I Ulçao -

...."""'�il..�,..,_,�..
mo depois de de,ferida e· do Subm:.ocurador�geral da SALARIO - MATERNI'

K0mB , , ,...........

proçes!3ada a concordata a República, na Apelação Cio DADE - Deve ser calcu::­

prova de que houve título vil 7.517, de São Paulo 4· lado na b�se dos seis últi'

protestado por falta de pa 30-30-50 redução mos méses de trabalho, mes

gamento acarreta a decre· 740/57).
.

mo que a média seja infe-

tacão da falência: Acórdão PREMIOS - Sua: distri- rior ao salário mínimo da

da" 2.a Câmara Civil do Tri- buição é permitida, desde região, 'Acórdão da 1.a

bunal de Justiça
.

de São que .efetuaqa sem Sorteio, Turma do Tribunal Supe­
Paulo, no Agravo dé Ipst� AcórÇlão 32.792, do 2�o Cons dor do Trabalho, no Pro'­
mento 80.895, de Lorena de Contrib, no Rec. 49,305, cesso. 2.092-56 (3-70-70·_

(2-90-30 requisitos - d� S.ão .P:-ulo (1-30-15(1' 730/57).
_

A

726/57) I dlst�lbUlçao - 725-57), (De VISAO, 30 de agosto

DECLARAÇÃO _ Sua P�EVIDENCIA - A de 1957)

falta, quando os rertdil11en'
tos são superiores aó limi-

te de isenção, a:pesa�' de a

renda líquida resultar in
ferior ao limite da tribu�­
ção, está sujeita a multa
Acórdão 47.359, ,do 1.0 Cons
de Contribuintes, no Re'
curso 41.712, de São Paulo
(4-30-10-15 - 734/57)..

.

GORJETAS Ainda
que fixadas nas notas apre
sentadas aOS freguêses, não .'
se incluem no salário. Acór'

!

dão do Tribunal Sup,=rior
I

do Trabalho, no :Proc.esso'
3.634-54 (3-50-50 - 728/57) IINSUBORDINAÇÃO -

IComete-a ° empregado que I
••_-----------------_.

-."
__ .

L'ACERDA
--....---.-,-----

derrota -

a U.D.N.
. Do� quatro p��·tidos que

dlspucaram, dom'Hgtl as elei
ções em Co·rurnba. a UDN
foi a úl'ima co-lotada ten­
do. seu' cm'didato Aiberto
Nasif, obtido ape;;as cerca
de 600 V{ltos. O eleito perten
ce ao PSP.

O rato vem sellUo aponta
do como o primeiro resul­
tarlo prático das "isitas rea

lizad:.ls nor caravunas ude­
�istas, i Iltegrada::-, dos sr;.
vurIo,; Lacerda e Juracy
Magalh1'i.i-s. No cmnicio rea­
!izado dias antes l1ela UDN
) lidu na Cama/a Federai
desm�H!-dou-se eu, ataques
()eSSOUlS ao sena-dor Filin­
�o lVlu Ikr, provocando as­
sim, no povo local r�ação
contr{,ria á que e'sperava.
O próprio candid�lto udenis­
ta, que 'lté então mostrava­
s!,! eSlJerançoso de êxito, sen

�llI-se, logo após (J comicio,
Irremediavelmente derrota­
do. E as monas CGafirmaram
seus prognósticos,
Er)1.,consequenda, mostra­

se a UDN de Mato Grosso
em frant.;O dessiaio com o

i .�:r. C'Oll')OS Lacerda, CUJa:

�Ê5$!1���� 'Jreser.c,a, antes de pleitos
reali�ad(';s em quc1]quer pa.r-
te do, país. está sendo dis­
�retamen te evitadc, ·por seus'
iwóorios eorreligionários.

(De "O Mllnicipio"),

mos referente a .icrnada do

Bocaiúva em J(.invilli! no

ultimo domingo, Quando o

DR. AYRTON ROBERTO'
. DE OLIVEiRA

'

I
DOENÇi\S DO PULMÃO

-I.

'

TUBERCULOSE-
Consultório - R. Felipe'

Schmidt. 38 tel. 3801.
.

HOI'ário das 14 às 1.6 ho-_
ra!l.

Re!:lidência - Felipe Sch­
midt, .127.
- -. _,__

o _

ClAREIA E HIGIENIZA

zz-
.

z
Z CAMPANHA DE EDU­
Z CAÇA0 FLOUESTAL
Z

-zz
z
z
z
z

...... " ..... (j

Z Promova, pelo reflo­
Z rf>stamento, o aproveita'
Z mento das terras inade­
Z
Z
Z

Rua
'

.

quadas à agricultura ou

à pecuária. Mãe I

,
•
'.' f

.

- mPaI , 1

I -..

.

m
'TI

Data 00 nascimento ..

':
-

'"

�'ru E;:.ta..lo civil :

·,····�,····,···'····I% Emv::,gO ou ,",go �. .. . .

11 Cargo· do. Paí (Mãe)
•

�ª,.êr?êêEl@êF1ªêE-!E-:!Eê. ", MAGROS E FRACOS

z z -

B R ; T T.O
Z

� .\-0- .,

Alfaiate do Seculo
:

XX
n.�.� Tiradentes, 9

�' indicado nos casos- de f��,
palidez, magreza e fastio, pórque em

�UI fórmula entram substAncias tlls
como·Vanadlto de sódio, Llcito.na. Oli­
cerofo.statos, pepsina, noz de 'cola, etc.,
de ação pronta e eficn nos 'Casos de
fraqueza e neurast@ias. Vanldtol ,
incU�3do para homens,. mulheres. criln­
ças, sendo sua (ónnula conhecida pelos
grandes médicos e está· licenciado pela
Saude PÜQl�ca�

YANADIOLM' i·s s a
I�

------

,...,----

,iji"-(=�i,�
i

,L,a Ylla ",",
.

• "ANO!! TON1OC
-_.....�--_.,...-�----_.-

MARIA DA CONCEIÇÃO W. NAVARRO' HABERBECK
_-\ família de Maria da Conceição W. NaV2lT:J H'aber­

beck, sensibilizada agradece as demonstrações de pezar
l'ecphlilas por ocasião do falecimento de sua querida
Doni_lJ1á, e convida os parentes e amigos para 'a missa

que :nanda. celebrar pelo descanso' eterno de sua alma,
na Capela do Colégio Catarinense àr, 7,30 horas sexta-
feil=à, (lia 6.

' ,

Por mais êste _ato de caridade cj�istã, externa seus

__iiliii��=�;;;,;;;;;�:-" : agra decimentos .

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e chegue �em tempo
d ê (Om p r.a r a sua

Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARJr-. \

I �xxxxxX- x -xX!,xxx� i
� CAMPANHA Pr.: EDUCAÇÃO x j
� )?LORES1"AL' x

-

x X

:,:xxxxxx- X -xXxxxxx

_li
l( A Acácia neg--a é espécie x

,

x de crescímento rápido, per- .li:
I

x mltlndo a08 7 • R anos a ex- x

x ploração das ca8cas para ex· x

x tração de tanino, além de x

x também produzir boa lenha x

x e ser planta fertilizante. x

x Consulte o 'Acôrdo Flores- x

x tal' sôbre assuntos flores- x

x

móvel de madeira de lei

"
• 5 gavetas
• Costura para frente e para tràz _

• Borda com absoluta precisão
• Garantida por 15 anos

���(t:.iijjjjiiiij�:�, I

���.I
'l "FACILlTA AS -TAREfAS

MAIS DifíCEIS DE LIMPEZA
Aproveite esta oferta

especial de

FER-LI-CON elimina fàcllmente
• ferrugem que destrolas mais

dispendiosas obras de ferro e­
aço. Estas tõrres condutoras de
fios de alta tensão. se desoxída-

. dos com FER-LI-CON, extende-
rão por multo mais temp� sua I "

:::j:�:iipPfa LmL I A�=fQ=U=ITA=T=IV=A=DO=S='ES=la=(,,=e=rU=N=ID=OS
• Rua dos Auelradas, 13.

I'_:OlNVILE
• st•. CatarIU:1••_ DO BRASIL

Sociedade Mútua de -

Segut"os Gerais
Sede Social: - Rio de' Janeiro - C. P. 398 - END •

.

TE:tEG.
"EQUITAS"

I .\uJmizada a funcionar no RA.MO VIDA pelo Deceeto n.

t24:i de- 23-3-1896 e nos RAMOS ELEMENTARES pe­
.o D�'.creto n. 35.35,t, de 8-4-195,1 - CARTA PATEN­

TE N•.870
(RESERVAS PARA GARANTIA DA� OPERAÇ,ôES: -

�UPERIOR A 70 MILHõES DR CRUZEiROS)
'I'em a grata satisfação de levar ao conhecímento

das autoridades, das sociedades congêneres, seus- agen­
es e representantes, aos bancos, ao comercio, a indus-.
.ria, a centena.de milhares de mutuários que. há mais de

<,

iI .au os vêm dando a honrosa preferência na :realização
.Ie seus seguros nos diversos planos do ramo vida j. Indí­
vidu ai, Grupo, Temporârlo, Familiar e Dotação de Crian·

;a, -ao publico em geral e a todos que a: quaiquer=título
he prestam sua valiosa colaboração. "que por .deereto
de J utcrização do Exmo: Sr. Presidente da Republíca e

, Cart;l Pa tente expedida pelo Ministério do Trabalho,
Indus+rta e Comercio' _ teve as suas atividades ampiia­
das para todas as operações 'de seguro de ramos elemen­
sares, que têm por fim garantir perdas- e danos, ou res­

)On38 hilidades provenientes 'de riscos de fogó, aciden­
.es r I_ osoais,- transportes e outros eventos rre possam
ocorrer afetando pessoas ou' coisas, iniciando-se, para
tal fu-v, nas seguintes carteiras!

INCÊNDIO,
'-

--, ACIDENTES PESSOAIS (individual t! coletivo),
-- TRANSPORTES (maritimos, ferroviário, rodo-

•

viário, aéreo), _

'

.

-- RESPONSABILIDADE CIVIL,
-- LUCROS ÇESSANTES, ,

-,- RISCOS DIVERSOS. :
,

A MÁQUINA IIODE1AR
MAIS VENDIDA

NO BRASIL

- O mo/ó;c ,4{tlfOZ/ÍJ tItJ (!'_/ado-
RUA lRAJANQ 33 ' FLORIANÓPOLIS

... r

....-�"�:
elas Vara 1956, à população do mundo au­

menta numa média de oitenta e três pes­
soas por minuto, ou de cêrca de cinco
mil per hora, e na méd-ia atual estará do­
brada no fim do século. A população do
globo é, atualmente, calculada em .

2.777.000.000 de passas.
xxx

Tomando como base o custo em con­

junto da JI Guerra Mundial, para tôdas
às nações nela envolvidas,. a marte de ca­

da soldado custou quarenta e cinco mil
dólares,

VOC:e SABIA QUE? ..

Um relatório apresentado às Nações
Unidas revelou que o, soviéticos estabe­
leceram um campo de concentração, es­

pecialmente, para' crianças húngaras de
menos de 14. anos, "provocadores de ba­
rulho". Crianças. são enviadas para o

campo por crimes cerno o uso' - de- fitas
pretas no braço no dia 23 de cadã�iriê�,
em sinal de luto pela derrota da revol;_t�
ção' húngara contra a opressão comunís-"
ta. -':;;'

Segundo o Anuárto .das Nações Uni-

pelas Farmácias do C:'}nto e Indiana._
altel'adà sem prévia autorização deste

�AIII(IPA(-ÃO
-Dt. Sérgio Uchôa Rezende e Sentem participam aos

seus pai.'entes e amigos o nascimento de seu filho SÉR­

GlQ, )lí! dtª�8,de ago_sto, na Maternidade Carlos Corrêa,
',-',' '_,,' ',' "" ..

,
," ,

.públic8,
! PLANTÃO DE FAR MÁCli\.:
.: Mês de. Setembro

Rua

Rua

Rua

Trajano'
Cons. Mafru

Felipe Schmidt

DE COSTUBA

Rua João Pinto

Rua Joilo Pinto
Rua Fe�ipe Schmidt, 43

nua Felipe Schm;.dt, 43

28 ,--- �ábado (1arde) Farmá('ia Catari�lense
.

Rua Trajano
29 domingo Farmácia Catá l'inense Rua Trlijano

·0 serviç-o· noturnó será efetuado pelas Farmácias S�nt(; Antônio
na, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e .xl·ajano.

ESTREITO

MISSA DE 7° DIA
: ano, o 'lue barateará ,� des-

MARIA DA CONÇEIÇÃO W. NAVARRO HABERBECK
, : pêsa com as capin •.s.

� A família de Ml,lria da Conceicão W. NavalT!J

Haber_)'
: ras anuais at� o terceiro

beck, sensibilizada agradece as d�monstracões de pezar
: Consul� o "Acôrdo Flo-

.

1 • •

- : re�tal" sobre reflorestamen.reCf'blhaS p�r ocasIão do
_
falecIn1ento de sua querida : to:

-

Douil,ha, e conviqa os parentes e amigos para a missa :

que manda_ celebrar pelo descanso eterno de sua alma, :,', ..
:
.. ," , 'o . -, , .

na Cape�a do Oolégio Catarinense àf, 7,30 horas sexta-
feira, rlia 6.

'

p'or mais êste ato de caridade cJ�istã, externa seus

agra.ie;_cimentos.
.

De lIaleo
......

de Saíde-

e Notur-

Rua 24 de Maio, 895

Rua P. Demoro, 1.627

----------�'-,------

: ���.RE:TA.� :; ,
O pinheiro pàd- ser plan. :"

: tado consorciado com cultu·

... .,-,..,...

Na reunião do Diretório Estadual 9.0 PTB, dia
primeiro, foi aprovado por unanimidade um voto

de confiança e de aplausos à atuação do Dr. Acá­
cio Garibaldi San Thiago, presidente do 'Partido. -

l,._
-PTB-

Por interferência' do Senador Saulo Ramos, o

J Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
abrirá. concorrência administrativa, dia 5 do cor-

rente, para a construção da ponte sôbre o rio La­

jes, na' BR-59, no trêcho Araranguá-Mampituba.
-PTB-

No Relatório de. liderança, oferecido pelo Dep.
Olice Caldas, aprovado por unanimidade pelo Di'
retório Estadual do PTB, .consta que a bancada do
PTB compareceu, durante o ano decorrido de [u­
'nho de 1956 a junho de 1957, 180 à tribuna' da As­
sembléia Legislativa, em defesa de projetos do in­
terêsse

.

do povo catarinense e contra aumentos de
impostos. O Deputado Braz Joaquim Alves falou
18 vêzes, o Dep. Miranda Ramos, 30 vêzes, o Dep.
'.João Colodel, 42 vêzes, e o Dep. Olice Caldas, 90.
vêzes.

-PTB-'
A Comissão Executiva Estadual -do· PTB. reali­

IZOU, de ijunho de 1956.a· junho de 1957, 27 reuniões
sob a

.. presidência do Dr. Acácio Garihaldi San
Thiago. '

!

1

-PTB-
O. �residênte João Goulart enviou, por ocasiao

da reunião do Diretório do PTB, a seguinte mensa­

gem: "Ao 'ensê]o da reunião do Diretório Regional
do Partido nêsse glorioso Estado, temos o grato de'
ver de 'saudar os valorosos companheiros santaca­
tarinenses, externando a certeza de que tudo en­
vidarão no sentido da crescente união e pujança do
nosso Partido Trabalhista Brasileiro para que pos­
sam ser atingidos e elevados, cada vêz :mais, os
ideais preconizaqos pelo sempre lembrado Presi­
dente Getúlio Vargas.

-PTB-·
Regressaram para o Rio, apó,s destacada atua­

ção ná reunião do Diretório Estadual do PTB, os

senadores -Saulo Ramos e Carlos Gomes de Olivei­
ra, dr. Rafael Cruz Lima, presidente da Companhia
Nacional de Seguro Agrícola, e Prof. Cristaldo Ca-'
tarinense de Araújo, operoso e probo Superinten­
dente da Caixa de Crédito da Pesca,. no Rio.

1 -'-'tloming(:)-- •

7 __:_ sábado (reriado)
8 - domingo

14 - sábado (taPde)
15 - domingo.
21' - sábado (tarde)
22 -;- domingo

.
Farmácia Noturna
Farmâcia Espernnça
Farmácia Nélson

Farmácia Moderna

Farmácia Modúlla
Farmár,a Sto. Adonio

F-afmá('�a Sto. Antonio_

PARIICIPACÃO
. ,

I, 15 e 29 do�\jngos)
8 e 22 (d'omingos)

Farmácia India�a
FarmáC:a do Canto

Nelis J1oáo Cardoso

,.
Vva {sa r c I' t '

"l
.

- u Ina ...ou ar

Rosalina Veloso Cardoso I participa aos S�lIS paren-
par:ieipa� aos seus [>.i-, tes - e pessoas de suas rela­

rellte� e pessoas. de suas
I
çr:es, o contrfl�o de casa­

relaçoes, o contndo de ca-' mento (�e sua f:Iha Marta
samerlÍo de I'f'U "'ilho Dul- Helena G,oulart. ('om o jo­
cenir V�'!oso ':jai'(]l,so com a vem Du!cenir Vploso Car-
genhorita i1V1:al'b Helena d 1"õ.

G.,u1�rt.

O serviço notur'1<;l será efetuado
A presente tabela não po�erá ser

Departamen to.
Florianópolis, agôsto de 1;)57

Luiz OsvaHo ti'Acampl1:l'3, .

Inspetor de Farmácia.

-M
•

ISS a

Dulcenir ( Marta Helena
NoLvos

Saco d0S 'T.imõe" 10-9-57

x

CLUBE RECREA'TIVO

6 DE J A N E I R O.
E S T R'E I TO

:-

Mês de Setembro - Programa

Dia . 7 - Festa do confraternlzãção.

Dia 28 � Soiréc prhnavertl patrocinada
pelo D��!,!lr�;:;,mento Feminino.

Aviso � a) Dará hgresso o talão do

mês;
b) Para as se .horítas exigir-se-á

a apresentarão da carteira so­

e:""l vísada � elo
_

Departamento
P'eminino :

c) \.:., da rle ln�'re, sos n a Secre­
taria do C:" ne, 'até às 18 horas
do dia da fo:-A r. progrrrmada ;

d) Reservas ,'e mesas com o sr.

Lídio Silva.

t, .que, prosseguindo no seu vasto programa d� pro-
Afmgll:H' pela mais intensa difusão do Seguro em todo o

Bt''\Ll, veio estender suas atividades a êste Estado, ins­
tarando a SUCURSAL DE SANTA CATARINA, éom se­

-:le �, .ua Felipe Schmidt, 23 _ 10 anuar -,- Caixa Postal
11,° 299 _ End, Teleg. Equitas _ Telefone 3249 � en­

tree':u-do ao Sr. Octàvio René Leharbenchon 'l Gerência
6erni da Sucursal de Santa Catal'Í!1a.

Firma atacadista -de tecido- oferece duas vagas de
v-i:::ja!lte para o oest.e_ e sul do ,Estado.

r aga-se ótima comissão - Dá;sc ccndução.
É inútil aprese11tar-se não tendo con:hecimento do

ram').

(JS interessado§ ieverão se apresentar
aam�'s n° 46 em Blumenaú, telefone 1380.

Comércio de Tecidos Blmuenau S.A.

à rua Neri:u

SETEMBRO: O· "MÊS' DOS ENXOVAIS"

n

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARro
____D_E_S_._C_�_T_A_R_JN_.l -"._-=F:..I.:.o�ri:..:.a.:.n:..:.ó::.p�olis, Quinta-feira, 5 de �mbro de 1957

P A R 1 I C I P� A' ç Ã O
Wr\'�'mERLEY FLORIANO' MARTINS e SgNHORA

l::u.ticipam aos parentes e pessoas de suas relações
o n a-ic imento de seu filho Maurício Wanderley, ocor­

ridv ('j,l sua resirlên 'ia. em São José no dia 27 dn mês
corie.it.e.
,..---------

PAR'l'ICIPAÇÃO
P.. rrnando José Ferreira. e D -s Azevedo Ferreira,

parüc.ipam aos parentes e. pessoas de suas relações o

11U'SCl1l1ento de sua primogênita SANDRA REGINA, na

Mal':'inidade Carrnela Dutra, em 30-8-57.

es le !t '. o de fé cr-istã .

. -_
.._--- ._,.....�--.-=-._,. .• -.

'ALCESTE LEITAO GONÇALVES
,

(MISSA - 30 DIAS)
A. família de Alceste Leitão Gonçalves, convida a

todrs os parentes e pessôas amigas. para �s'8istirem a

,

.

mif::,;], de 30 dias que mandam eelebrar em sufragio de

sua alma nó dia 5 na Igreja 'de Santo Antonio às 7,30
hor-as.

Deade já agradace a todos que comparerem a

CARLOS, HOEPCKE S. -A. COMÉRCIO
E INDÚSTRIA

Assembléia Geral Ordinária
. CONVOCAÇAO

Pelo presente edital são convidados os se­

nhores acionistas da "Carlos Hoepcke S. A. Comér­

cio e Indústria" a se reunirem em assembléia ge­

ral ordinária, que será realizada ;110 dia 30 de se­

tembro, às 16 horas, na' séde social, à rua Conse-

111eiro -Mafra, .n.o 30, nesta capital, 'para delibera­

rem sôbre a seguinte ; ..

ORDEM Do,. DIA

/

1) Exame, discussão e aprovação do ba-
lanco e das contas relativos ao exer­

cíci� de 1957, parecer do consêlho fis­
cal e relatório, da diretoria.

2) � Eleição dos membros' efetives 'do con­

sêlho fiscal e respectivos 'suplentes.
, I.

.

./ 3) - Outros assuntos de interêsse da so-

ciedade

Florianópolis, 28 de agôsto de 1957
. Acelon Dârio de Sousa 7, Diretor-presidente.

A V I S O
Em' cumprimento ao disposto no art. 99, do

decreto-leí n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940,
�omunica-se que estão à disposição dçs senhores
acionistas, na séde social, à rua Conselheiro Ma­

fra, .. n.o 30, nesta capital, os documentos constantes

das letras a, b e c;�mencionado art. ·99.

..

Florianópolis, 28 de agôsto de 1957
Acelon Dário de Sousa- - Diretor-presidente

,

Ai�UNCIO�
EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAl'riOS EM QUAL­
�UER CIOAOf: 00 BRASIL

QUALlDAOE
1"'-

LUXO
CAPACIDADE·

é um refrigerador, �ue
agrada à primeira visia. Suas linhas, mo­

dernas aliam o estético ao útil e funcional:

t: luxuoso no acabamento e assim mesmo

.·acc�ssíYel no preço. O refrige;ador �ROS-�,
� -; DOCtMO é -amplo com aproveitamento total

do e;pa�o, satisfazendo tôdos as exigência�,
mesmo de uma família numeroso. A GA­

RANTIA de 5 anos demonstre que êste

refrige�ador merece ,a suo confiãnça.

I
./

REP. A.S.LARA.
RUA SENADOR DANTAS 40-5.' ANO.

,. RIO DE JANEIRO - D. F".

xxxxxXX'::'_ X -eXXxxxx,,;
X x

x CAMPAN:HA P-';: EDUCAÇÃO x

1 FLOR]!;STAL x

x x

X X X x.x X X - X _;, X X x x x X'"

x' x

li: A Acácia �eg"ã é espécie x

x de crescimento rápido, per- "

x roitindo aos 7 _ -8 anos a ex-: x

X ploração das cascas para ex� x

x tração de tanino, além de x

x também produzir boa lenha -x
x e ser planta fertilizant.e. x

x Consutte o 'Acôrdo Flores- x

x tal' sôbre assuntos f lo rcs- "

por
menor­

preço L
•

x tais.
x

xxxxxXX-X -XXxx",

I
,-

' ..--,--.- i
,DR. AYRTON ROBERTO

DE OLIVEiRA
DOENÇAS DO'PULMÁO �

TUBERCULOSE t

Consultório - R. Felipe
Schmidt, 38 te!. '3801. "

Horário das 14 às 1.6 ho-
ras.· 'I

Residência - .Follpe SC'h-
'

mídt, 127. I

I·
,

I

I
I

..

Gas� Cornércic

" G:mOOça-ô! $era' uma "amíZilde durddourõ

"

ótln-o por.to e f regu ez ia. i
- I ,.

Tr�tar no local -

.... <.)rn Walei;
I Rosa, 'Ru� Pa lhocinha, 19!
-:- Coqueiros. I

LOJAS EL��TROI'- TÉCNICA -:: .

Preço Pábrí ca Cr$ "29,50.0.,0.0.
Preço Florianópolis Cr$ 29. 5o.0,(.º�

'f\dqu'ira um Ref r iget-ad o r "Prosclocimo" e pague-o
em suavíssimas prestações, mensais, nas

LOJAS ELÉTRO - TECNICA
em Florianópolis.

Uma organiaação as suas órdens.
Rua Tte .. Silveira- -- 24 e 28
Fone : 3793 e 3798

,
i

, O NOVO "PROSDOCIMO» Super·fropio: 'I'_

. • APRESENTA,
'

c _ CONDEN?AOOR .Super.TrOPie': Gel� melhor I

'

f '�e projeto novo, mufio mais eficiente
no produção do frio, mesmo sob condi:­

ções climatéricos extremos.
:- Capacidade: 9,5' pés cúbicos.
- Unidade se!a:la.
- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas plá.ticCls espaçosas. ,

I - Rec ipiente embutido. para a águo do degêlo.
- 4' PrateJeifQ'i remevlvets, que permiteM um

eproveltomente de espaço 30% mele .. que a .'

comum. Acub:lmento brPllanre
e m alumínio anodizado.

- Regulagern nos pês para nlvelcmente ,

- 3 Prateleiras na porta.
- Congelador hg-�ntal. amplo,

cem ;L fÔf!"!;l .nenidas da oxtr:der -,

É UM PRODUTO DA
_

REFRIGERAÇAO PABANÁ S.A.
,

1111111111111111!IIIIWIIIIIII::i11ll11mllll�111111111II11II111llllllllllllllmlllllllmlllllllllllllllllllllllllllíllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImllllllllllllllllllllllllllllllllllm�ffill

C O N C E 55 I O N Á-R 105:

--_,----_.. _ .._----_._- �._- _._--_.__ . __ .- -_-------
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FRANCIRCO :MELO BENTO CAVALHEIRO

!
.1

ee

SENHORA SENHORA

I)Rrlicipam aos seus pa- !
rsntes --e .pessôas

r

de suas 1
pa rticipam aos seus pa­

I.' �[1çÕeS O contrato de ca-' ren'te's e..pessôasdc suas re-'
_

t II -, t t" , �-.::��".,.,.lU
��tnlé'110 'ele sua .f'ilha ado- açoes;·.o_ con rato lIe casa-

I �ifl.Iz�����
h \':1 HELIETE

/

MARIA' I menta de seu f ill-o M4RIO ''''''
CY_T:NHA com o senhor Má-, CAVAL�:IEIRO, com a srta.

"io (}lvR,j"heiro. ,I Heliete' �aria Cl�nha.
MARIO e HELIETE

'

�, �
. FACILITA AS TAREFAS

MAIS DlfíC�IS DE LIMPEZA

�ER-LI-CON elimina fàcllmente

� ferrugem que de;troi as mais

dlsçendlosas cbras de íerrd e

aço. Estas tôrres condutoras de
fios de alta 'tensã6, se desoxida.
d03 c�rn FER-LI-CON, ext�nd€­
rão por multo mais tempo sua

preciosa utllldade.

---------------.,.-,.----------0

JUS· T I (A E f E i. T O R A L'
H.a Zoná - Abriaode Menores I

/ PÔSTO DE ALISTAMENTO
� .

Fabricantes:

BUSCHLE & LEPPER LlDI.
I Rua dos Andradas, 139 .

J'OINVILIil - Sta. Catarina

Com a finalidade de proporcionar maiores fa'

cilidades às pessoas q__ue devem inscrever-se na Zo­

na sob sua jurisdição: o dr. Arí Pereir:a Oliveira,
juiz da 12.a Zona Eleitoral, resolveu instalar um

pôsto de alistamento que funcionará no edifício do

Tribunal Regional Eleitoral, à rua Padre Migueli­
nho n.o 16, no seguinte horário: de ·segunda a sexta'

feirli, das 13 às 18 horas, e aos sábados, das 9 às 18.

p- O r I a r i a
Z Promova,. pelo reflo- Z
Z restamento, o alHoveita· Z
Z mento das terras ina(le- Z
Z quada� à agricultura ou Z
Z ·à pe�l�ár�a. Z
Z' Z

-

ZZ­
Z·
Z CAMPANHA DE EDU-
Z 'CAÇAO FLOltESTAL Z
Z

X -ZZ
Z
Z

Z

O Doutor Ary Pereira e Oliveira, Juiz Eleitoral da
: 12. a Zoni'l - Florianópolis, na fórma da lei, etc ...

Atendendo a necessidade de' intensificar o �lista' I
mento eleitoral e tendo em vista o.s en! 'l1dimep.tos man-;
ti?os com o Exmo. Sr. Presidente do. Tribunal Regional
:::iTIeitoraI.

I

R e S. b ·1 y e:

zz- x -zz

1 - Instalar um pôsto de alistamento no edifício
do Tribunal Regional Eleitoral, à rua Padre

nho;
2 - Fixar para o pôsto o seguinte horárlo: segunda

a sexta-feira, das 13 às 18 horas; sábado de 9 às 12 hs.;
3 - Designar para encarregados do pôsto os funcio'

nários Marcio Luiz Guimarães Collaco e Manoel Cân·
dido -de Abreu Neto;

J.

- 4 _:_ Marc<.r o dia 23 do corrente para o início das lIMIilINiMatividades do pôsto. . }P.!I
Façam-se as -comunicações legais e dê-se ampla;

publicidade a esta resolução.
.

I
Florianópolis, 22 de agôsto de 1957.

Ary Pereira e Oliveira
Juiz Eleitoral

j:
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Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1957

!N
(Cont. da 3.apâg.) "

I
cia ficará, portanto, condi-\ giuridico, pags. 11, 12, 13' e Nelis João Cardoso

I'estatuídas, uma vez toma- terminadas. A sua eífica- 14; Demogue - Traité des e

dos em consideração os cionada ao conhecimento' Obligations eh .général, pag Rosalina Veloso
effeitos diversos, que ella que venha a ter o terceiro 1133), Pela comunicação ao �' ,

Cardoso I participa aos S�l!S paren- '. L' jante parao oeste e sul do Estado.

produz, dada a- natureza 'l quem ella se destina, Si destinatário se completa, pai-trc ipa-n aos seus pd-; �c;; 2 pessoas de suas rela-
I

particular de cada caso, E' a declaração de vontade pois, o ado de renúncia em I
rentes e pessoas de suas çr:es, o co:1tr?t.o de casa­

bastante que se considere tem um destinatário certo, todos os seus elementos relações, o contrut., de ca-
I
mento de sua tIha 'Marta I

que a renúncia resulta da ,.l,aro é qUI7, para a inte-j coastitutívos, entrando, � sarnento de r=u "ilho Dul- I Il ete a G I 't
" I,

faculdade de disposiçâo gração dos seu:" effeit os, desde iogo, a produzir, os 'V 1

' "

I
ns ou ai , com o JO-1

,
cen n- �'OSú n''''1 o c I' Dulcení V I C

inherente a todo direito, deva ser ao mesmo endere- seus �ffeitos. (Giovane -

J
-

.

- - .J<Ü lUS om a
I
\ em u icemr eroso a1'- ramov

:'

para que resulte uma ,regr� çada".E'.a �eclaraç�o re- Idem, idem; Raggi - Ri' senhor-ita wr�1'tJ Helena doo,o.'

fundamental relativa 'a effi cepcic-a, Isto e, que somen- nuncie nel Diritto Publico. G,,,l!l'lrt. us interessados ·:tcvel'ão Se apresentar à rua Nereu

cacia de renúncia. él, com te passa" a operar ou inte pago 133. Demogue - TrPi.: I
effeito ao titular do direi- grar a sua força produtiva té des Obligations em '1éné' (

to compete a faculdade de de effeitos pela sua cogní- ral, 80s. 540 e s=gs.; V�lles' S � T' �

,i) aco uCS ,lmOGO', 10-9-57

disposição, para que ellc jão por _;"arte do destinatá La validitá degli Atti J'disponha do direito por rio. - (Giovane - Negozio (Cont. na 11.a pág.)
.

Dbr� exclusiva da sua von' ------��----------------------------------�-----------------��------'=::
-

--'--�------'----"--,---------------------------------------------------------

tade é Indispensável que iti .

do exercício da sua '�.:lCul- r'f1�;�:1i"
dade de disposição não re- Y
sultem modífícações na es- ,
phera jurídica de terceiros •

A. faculdade de' dispo-i ção
inherente a.) direito de um

se acha condicionada pela
esphera jurídica do", ou-

tros. A 'latitude da faculde­
de de disposições que as­

siste ao titular de um direi­
to encontra o. seu limite no

ínterêsse �egítimo dos ou

tros. Sí, portante {
a re.iún-,

eía tiver como effeito alte­
rar ou modificar a situa­

ção jurídica sub jetiva de Iterceiro, ao c'(;nsentimento
deste, necessàriam-nte, se

achará condicionada 'l sua

efficacia. Tal a regra geral
que se pode ínstiti.lr rela­
tivamente à efficacia da re­

núncia: a sua simples de­

claração é, por si' só, pro'
ductiva de effeito� a I me- I
nos que .enha por, conse- I

quência criar obrigações
para outrernou-resolvec um
vínculo jurídico, case em

que se torna essencial para
a sua effícacía, a ac�e;ta-I
cão do terceiro .ínterecsado

'(Fadda - Teoria dei ne-J
gozio giuridico, § 78; Fadda
e Bensa - in W:ndscheid I "

__ Pandette, vol. I, parte I, ,
pago 859; Holde�'-r' Pan­
dekten, pago 184; Von 'l'hur

'

-- Allgemeine Theil des
Burgerlichen Rechts, 2.� ,

vol., l.a parte, 271; Raggi - !
Douttrina delle Rinuncie
nel Dírítto Publico, pago 38;
Giovene -- Negozio giuri­
dico, 21). Há renuncias,
porém, cujos effeitos não
interferem com a situação
jurídica subj-etiva de ou- I

, trem, por não envolver o

exercício da faculdade de

disposição de que é objecto I

nenhum projufzo a egual
faculdade de terceiros. E' a
renúncia strictu sensu, que
não envolve para outrem
nenhuma restríeção á sua

correspectiva faculdade de
livremente díspôr do seu

-

direito. Si. a renúncía, em

geral, 'é um .acto unilateral
de vontade, a natureza uni,
lateral desta última cate­

goria de renuncia é desta­
cadamente flagrante e ir'
recusável.A sua. efficacia se

encontrará, portanto, ape­
nas condicionada à' sua de­
claração, eis que os ínterês­
ses que ella envolve são

apenas os do titular do di­
reito renunciado, nenhum in
terêsse de t e r c e i r o se

achando. attingido pelos
deus effeítos. Exigir, neste

I

caso, a acceítação para que
a renúncia adquira effíca­
ela, seria limitar

.

injusta­
mente a faculdade de li­
vre disposição que .assíste
ao renunciante por um ac-]
to arbitrário de vontade, já
que a esta faltaria o ínte­
rêsse legítimo, sem o qual -

hão se justifica em 'direito
pretensão effica� ou pro-

'

ductiva de effeitos. A re-
I

núncia, neste �a�Q, poderá i
ter por fim, manifestar o:
propósito do renunciante a'
pessoas determinada,s ou :
não. Si a renúncia não tem I

destinatário certo, por não I
ser escopo do agente ql1e
ella produza os seus effei I
tos em relação a pessôas de' I

terminadas, claro é que a

sua efficacia resultará da
prcpria declaração, inde'
penJente de qualquer en­
dereço ou notificação da

_ me�ma. E' a declaração não

receptici-a de vontade. fiá'
declarações de vontade, po'

,

1" que vis,am produzir
.

pessoas de'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mAHJO DE S, CATAIUl\ \

P A R T I ( I P- A ç Ã O' VIAJANTE
a tacadista de tecido Merece' duas vagas de

I

Vva. Isaulína Gonlart

l-aga-se ótima comissão - Dá-se ccndução.

É inútil apresenta r-se não tendo conhecimento do

Dulcenír ( Marta HeÚ'113
Noivos

'

I RJ�1('2 n? 46 em Blumeuau, telefone 1380.

I
(_'('mél'cio de 'I'ecidos Blurnen au S.A.

4J1
), ,

�

.

agora todo mundo já . pode
t:
�

....

compra� /

uma

_.
i

,

I

I
,Modllo OSM 14

7,4 pés cúbicos. AmS)Ias j>tatelelrtlS de cluminio
anodizadõ. poro ,armazenar alimentos. C�ngeladar
'com fôrmas poro cubos de gêlo e, espaço poro '

,gUÇlrdar carnes e l)eixes. �stt modêlo" O Idto!
poro oportamentos e pequenos fomilias.

-r-

1t

Modilo OMR n Modêlo OMR 97
.

Modilo ODR 95 Svp.r L�.
9.5 oes eobrees. Prateleiras
onodízadas no cõr ouro.

Amplo congelador horizon­
tal com fôrmas paro cubos
de gêlo e eSpÕço ,raro ali•.
mentos congelados. Porto
utilizóvel CCi)m local poro

guardar ovos e frascos, Dois
hidrator. parQ frutas iii

legumes,·

1,9 pés cúbicos, Congelo·
dor com fôrmas paro pro'.
duzi� 48 cubos de gêlo,
Amp'ICI$ prateleiras de alu­
míniO anodlzado. Gaveta'
poro! carnes e uma gaveto
com �,io "mldo pora o con.

servdçõo de frútas e legu· .

mtl'. � Porto util izáve I
,

9,1 pés cúbicos. Dois hidra­
tores com frio úmido poro
O conservaçõo de frut_as e

legumes. Porto utilizóvel
com prateleiras poro guor.
dor ovos e-pequenos fros.
cos, Amplo congelador com
fôrmas poro gélo, Protelei.
ras de alumínio anodi%QdQ.

APENAS 19 X 2.630
,

APENAS�19 X �.270,
.

i SIM INtRADA '{, SEM ENTRADA SEM ENTRAOA

'.
,,;.

!�,,�, I, j
f

FR�GIDAIRE
é 9ar�ntida pel.,

G�nerbl Motors do Brasil,
i

OIDE O IIIIOR CUS'A�LHE MENOS

Edifício I P A $_E ,.. Andar Térreo
f

(_

I

/
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DI: S. 'CATARINl Florianópolis, Quinta-feira, 5 de Setembro de 1957
------�------------------

(Cont. da 10.a pág.) núncia, nêste caso, . passa- vontade. com manifesta nicipal.., sa do mandato de vereador

Amrninistrativi, pago 305). -ria a produzir os effeitos usurpação da competência . EM CONCLUSÃO: comunicada'a Câmara Mu-
'

A única condição, portanto. não por fôrça de fingida do órgão eleitoral, em um a) - a renúncia é um
.

nicipal, que, em consequên ,

para que esta última cate- aceitação, mas de seu co-, cargo de representação po- ato unílateral, exlglnde-se .cía convocou, em. caráter

goria de renúncia (a saber, nhecimento pelos órgãos lítica. O direito. público, apenas, a sua comunicação efetiva, o prírneiro' su­
o exercício de faculdade de competentes". com efeito, é antes uma ao interessado para se tor- plente. Trata-se, portanto,

disposição que não implica A renúncia, portanto;" funcção pública do que nar um ato-jurídlco perfei- de um ato jurídieo perfeito
limitação ou restriccção à para se .tornar efetiva � uma simples :, faculdade. to e acabado; _

que não podia ser anuiado

corespectiva, faculdade de cabal, basta que se seja co- Não se concebe que Q in. b) -':'_a renúncia ié 'irre por uma resolução da Câ·

outrem) entre a produzir muni cada à pessôa junto díviduo. por um simulr tratável; , mara. Assim sendo, ' nosso

effeitos e se torne, pois, in- da qual 'haja de produzir acto de vontade se invista. c).....,.. nos, processos de parecer é no sentido de se

egra,t completá, e definiti- efeitos. .
de função ou' de auctovida mandado de segurança não conhecer do recurso/ � dr '

va, é que seja levada ao co' No' caso sub-judice, veri- de de que voluntariamente vige o »rincípio da identi- seu não provimento,
nhecimento da pessoa pe' fica'se,

_

sem contestação, abdicou, situação a que,
I

dade física do ju�; t-
rante a qual haja de pro- que o vf';.:eado� CARLOS Evidentemente, daria iugar

'

d) - sõmente pela 1'€- ·S.
-1t�ir effeitos", - REVIS' EHRL JUNIOR manifes- a retraptabilídade da re forma que se anulam os

TA FORENSE, voI. 52, tou, de maneira inequívoca núncia em direito púbilco. atos jurídicos em geral,· se Florianópolis, 12 de junho
pags, 225.

.

e expressa, o seu propósito A renúncia a cargo eletivo anula a renúncia uma vêz de 1957.

II) - Vejamos, à luz de renunciar (doc. de fls. é, portanto, definitiva 'e comunicada ao interessa i
.

dêsses princípios, o caso' 8) e a Câmara Municipal irretractavel . (A u r e I in o do; e finalmente; " I . HANS BUENDGENS

dos autos. Que os- direitos tomou conhecimento da Leal - Theoria e Pratica e) - na espécie dos au" Procurador Geral do Esta-

inherentes a um mandato, renúncia (fls. 26 verso}, da Constituição Federal, tos, houve renúncia expres-I do

representativo, são renun convocando, em c 0'11 s e- vol - I, pago .' 239; Carlos
t

ciáveis, é fora de dúvida quência, em caráter: efeti' Maximiliano - Comentá-
��"�--���._--_ .. _�"-�� ... � ... ,, """""'-"-'��'---�-�-.--'-"'-'--

face ao que dispõe o art. vo, o seu suplente OTTO rios à Constituição, n. 246; ','1.0, letra C, da Lei n.o 21, DIENER . JUNIOR. Esta- Heitor de Souza - Relató P ·A R T I � I �p. A· r Ã O
de 7 .de janeiro de 1948, vam, portento, reunidos os rio ' do Sub-Procurador, \.

-

-' '"
além de outros dispositivos elementos necessárros para ano de isn, pago 299; Rag- I
legais. Pode; portanto, o tornar a renúncia um ato gi - Dottrína delle Rínun- NeHs João Cardoso

I
Vva. Isaulína (:oull\rt

seu. titular, quando quiser, jurídico perfeito. ,
eie nel Dirittc Publico, pa- , ê

_'

}espir-se da investidura, Vejamos agora se a re- ginas 149 e 150).
�enuneianão,ao maridato. ,núncia pode ser retratada. III) O princípio da íden- Rosalina Veloso Cardoso I participa aos seus paren-

Resta sabér se pára a in- Vamos aproveitar ainda a 'tidade física do JUIZ, que partícípa-n- aos seus '(}O\. tes � pessoas �e suas rela-

tegração da sua eficacia era 1 i ç ã o de FRANCISCO por sua vêz deriva do prn- rentes e pessoas de suas 19í>es. o contrpt.o· de casa-
necessário fôsse aceita ex- CAMPOS.�- Diz o' ilustre cípio da Imediatidade, e _ .. t .'

pressament a renúncia,' A mestre: "A renúncia, uma, que exige o contato direr-. relações, o contra,.o de ca- ,tnento de sua fJha Ma�ta
essa dúvida responde ne- v�z effecti_vada, é i:�etra- do. juiz com. as pessôas .' sa��llto d� seu fIlho Dul-

I Hele�a ' Gou�art. co�, aJo, .

�ativamente FRANCISCO taveI. A irretractabilidade COIsas que mteressam o 11- cem r Voloso 'Ja:a:doso com a" vem Dulcen ír Veloso Car-
CAMPOS. Diz o renomado da renúncia resulta da sua ·tígio, não se aplica a-:s sénhorlta- 1\Iarb H�lena J

doso,
iurísta no seu', parecer já unilateralidade. A noHic'l.-; processos em que não exís- , I ....
it d "T 1 di

-

1"
-

d
,.

di
-

t
.

t
-

diê
.

. G >11 'lIt
CI,a o: a con içao co 1- . çao a renuncia, con içao ,

e ms ruçao em au iencia I :.
•

,

diria de modo' manifesto,'.a que se subordina 'a sua I 'IV) O·' .fundamento de! "

assim como o caráter, u�i-: effic::t�i�" torna'f'e completa que não foram. previamen'!'lateral do acto de renuncia e definitiva, e, por conse- te, esgotados os recursos I

Seria (a, admitir-se a ah- guinte, irretractaveI. I (De- administrativos não tem; I Saco dos Limões, 1°·9·57
surda condição) aceita ou mogue, Traijé des Obliga-: tamoém, procedência. Co'
-ecusada. 'Si recusada, per- tions en général, vol, 2, mo vimos, tornar-se a re-

sistiria, contra a
-

sua "on- pago 139). No caso 'de re- núncia, uma vêz comunica-
I
__""'....�._.....á ..........

·

...
·

--------,---,----...-..--

i tade, o renunciante 'adstri' núncia a mandado electivo, da ao interessado, um ato, - ly I·;A J oA }N' I
.

E
I' to à investidura. o quê im- 'a ilTetractabilidade dev� jurídico perfeito, e, r.omo Iportaria em violência ao.l ser, -CQm maior fôrça de ra- tal, somente pelos meios ,

O ,Í'_ref�itó Municipal de' Florianópolis, no 'lSO
caráter voluntário da re )'?:ão, de absoluto rigor. Si, que se anulam os atos jurí- Firma, a.tac�dista de tecido oferece duas vagas de

de stas. atribuições, resolve: presentação. Ou, . para fu com. effeito, a renúl',cia, dicos em geral. pode ser. ,'i;:jante para o o'este ,e sul <'lo Estado.

gir à absurda conseqnôncia, uma -vêz' effectivada, .opera invalidada.'. Ademais, res'
.

}ag.a-se ótima comissão - Dá-se ccnduçãQ .

a aceitação seria imperati- ti destituição da invesLidu- saIta flagrante a inconstl- É' inútil apresentar-sé não tendo conhecimento do

va, e, nêste cas.ó, a e.fficacia ra, a sua retractação, Isi tucionalidade do
..
art. 76. da ramo.

do' a'Gto estaria suie'i.ta ,a ef�c�z, importan'2ia e;;1 in Lei Orgânica dos Munici- Üs. jnteressaf)'Qs deverão se' apresentar 'à rua Nerlhi
uma' condiçãq � inútil, fl_ol'l-. vestir::se o renunciante, por píos em face das dispo,si- Ram� '3 nO 46· EflJl' Blumenau, telefone 1380.

que virtualmente 'cO!hem- auc'tol'idade própria e deli- ções e·... çon$titucionais . que Comércio. d.e Tecidos Blttmenau S.A.

porânea da rén.úncia. Are' beração exclusiva da sua garantem 'a autonomia mu-
.

- '-

.. "\ ,-> _� .,.
•

�
... \ '_ -�.- 0" - �

� -J

LANÇAMENTO DE IMPOSTOS DE INDúS­
TRIA E PROFISSÕES E LICENÇA: E TAXAS
RELATIVAS SÕBRE ESTABELECIMENTOS

COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E PROFISSIO­

NAIS.

I D� acôrdo com o estabelecido no artigo n.o

974, parágrafo 1. e 2. da lei n. 246 de 15 de Novem'

bro de 1955, (Código Municipal) ficam convidados

't0dos' os contribuintes dos impostos e taxas aéim:a

mencionados, a apresentarem á este Departamento, .

até o dia 30 (lo corrente mês, a declaração do mo­

vimento econômico, de acôrdo com as vendas reali­
zadas entre 1.0 de Julho dê 1956 a 30 de Junho do
ano em curso.

A referida, declaração poderá ser procurada
neste 'Departamento, que a fornecerá gratúítanien­
te, para ser preenchida.

O não cumprimento do dispôsto do citado arti·

go e respectivos parágrafos; sujeitará o contribuin­
te .ao lançamento ex-ofício, acrescido da multa de
20%.

Departamento dã Fazenda, :2 de Setembro de ,1957
• Antonio P. Philíppí

,

Diretor

IMPOSTOS TERRITORIAL E. PREDIAL. TAXA
DE LIMPEZA-PÚBLICA -E 'IMPOSTO . PARA,

,

P�ANIfICÃÇÃO MUNICIP�L
'

(

2.0 Semestre'de 1957

_

- De ordemde Sr. Diretor da Fazenda, torno pú-
� blico que, durante o corrente mês, se procederá
nêste Departamento, a cobrança: dos impostos e ta'
xas acima mencionados, correspondentes ao 2.0 se-

mestre do corrente exercício.
,

»:

Findo o prazo' acima, os aludidos impostos e

taxas serão cobrados acrescidos de multa de 20%.
Departamento da Fazenda, em 2 de Setembro

de 1957.

M.aria do C. de Freita�

Encarr-egada do. Contr,ôle

•

EXONERAR: ,.

AF�1N{C GOULART.. do cargo de �scritu"á­
rio Classe fI.,. �o Quadro único do -Município, "!om'
exercíciiY 'ri6 nepartamerioto ',de ,J\(lniinistt-acaó, poi
t�r sido- "ll9m.eaOO para :�t.l.t:J:.o cargo= -PÚQlic"o�

.

Prefeitura Muiücipal de Florianópous,
Florianópolis, 15 de_ Agôsto de 1957.

OSMAR CUNHA
Prefeito MunicLpal

D'EC"R'ETO

O Prefeito Municipal de Florianó�lis, riõ use

de suas atribuições, resolve:
.,

NOMEAR:

de ac';rdo com o disposto no art. 1320, item
III, da lei n.o 246, de 15 de :l\ovembro de 1955,

AFRAIJIO GOULART pára, exercer o cargo
de Oficial Administrativo, Classe R,' do 'Qlfadro
único do Município,' com exercício no Departa­
mento de Administração.

Prefeitura Municipal de Florianópolis,
FlorianÓpolis,)5 de Agôsto de 195i

D E,:C R E TO:·

1
Pl-efeito Munici!pal -,Ff

.

OSMAR CUNHA

',. ! .','"

O ';'Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso

de mas atribuições� resolve:
'

\ '

VALMOR DUTRA, do cargo de Oficial Admi- .

nistrativo, classe P, do Quadro Único do Muincípio,
com exercício no Gabinete do Prefeito, 'por ter si->
do nomeado parã out.ro cargo público.

Prefeitura Municipal de FIO'rianópolis,
,

Florianopolis, 15- de Agôsto de 1957.

OSMAR CUNHA
Prefeito MunicÍjpaf

DECRETO

/ ,

'CoIUA.a� J'ro_.eft_e

M. J.

Dulcenír ( Marta fÍefena

es4ôlna p·ela· �tiqUeta·:;
.

'

-

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso

de .:;uas atribuições, :r:esolve:
NOMEAR:'

'

.

de acôrdO, com o disposto no art., 1320, -item
-

,

III, da Leí D..O 246, deA5 de NovembrQ de
.1, ,'.

1955.
VALMOR DUTRA para, exercer o ca�go de

Oficial A.illninistrativo, Classe R, do Quadro Úni­
co do Mun:.cípio, com exercício no' Gabinente do
Prefeito. .

-

.

Prefeitura Municipal de Florianópolis,
Florianópolis. 15 de Agôsto de 1957.

OSMAR CUNHA'
Prefeito Municipal

.

Noivos
(''lpoeiras. .-� "-9-57
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. Z CAMPANHA DE EDU.
Z CAÇA0' FLORESTAL Z­
Z Z
Z ' Promova, pelo refio- Z
'z restamento. fi a·proveita· Z
Z mento das terras 'inade- Z
Z

. quadas à, agricultura ou Z'
Z à pecuária. Z
Z

x ..,..ZZ
z'
Z

su�
�

nova'· roupa� anata••
para o ,ho�em moderno·!

Jmp&r�ar
'-"�.

\ '

t confeccionada'em quatro talhes'
,

e em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos
, de alta qualidad-e e, pré-encglhidos.

'

Z
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XX
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•
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•• Você se selltirá bem, pois o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anat6mico, muitõmais confor;c'."
e muito nuis elegante.

• ,Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA,- CId

prontinha para você vestir. Nio há lonp��..pc�
nem. demoradas provas,

.

Gara"f.ida por'

'{E.CIDOS E' ARTEf.A tos .FIS,C·HEI 51A
Rua Prates, 374 - São Paulo

"

>'
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Disfdbuidor exclusivo.

MAGAZINE HOEPCKE .

CARLOS HOEPCKE S/A
S'Ontc. Cataril'!IO'

(' \

I
Ajude seu irmão 1

pobre' e doente,
apressando, com sua

�

contribUição genero­
sa,_ a edificação do
Hospital Evangélico

I - de· Flol'ianópolÍs
.j

.. ,."..

II
Qualquer pessôa,: e

: sem 'distinção. de CÔl',
: sexo, idade, naciona-

,

: .lidade, crença religLr
sa ou convicção' po- ;

lítica, poderá....ser só-
cio do Hospital Evan­
gélico'

'

d� , Florianó­
polis;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Novo Recorde Na ProdlKão De, 'Petróleo
,

.

I
RIO,4 (V.A.) -:- Novo recorde na produ' barrís. A difere')tça para mais sôbre o mês de recôncavo baiano alcançou o total de 825.218 > Pf?,ODUÇAO-"DE 57

.

IÇao de petróleo baiano foi alcl1:1,!<çgq.o ;no mês julho, foisuperiQr a cem mil barrís. barris, e a média diária de agôsto, dos campos' Do.mês «e janeiro ao, de agôsto do correu-
.

'�. ��d�e�a�g�ô�st�o�ú�lt�imii'.o�,�c�o�m�a�e�x�t�r�açn�,-!o�'�d�e�.�9�30�9�0�9����'!E!m�!ju!l�h�0�d�0�c�0�rr�en�te�!a!n!o�0�p�e�t!r!Ól!e!o�d!o��P!e!t!r�o�U!fe�r�o!s��d�a:q�U�el�a�re�g�i�ã�O!'�fo�i�d�e�3�o!.O�2�6�b�a�r�rí�s�.�t�e�a�n�o�,a�p�ro�d�u�Ç�ã�o�d!!!e�p�e�'tr�ó�l�eo�!,d�O!::r�e�c;ôn�ca!!v�'o��
•

,

somou o total de 5.859.305 barris deoóleo bruto,
,----- ----'-----�, ---

-
,-'

----

São Joaquim· .. A Suiça Brasileira
limar Carvalho entre campos ondeá-tos e a

I
pedindo. socôrro, agasalhos verdes, seus frutor maravi- 11,

"Quaudo falamos em São encosta da Serra Geral. e alimentos, A mensagem, "Ihosos, que precisam demer',
Joaquim, nos lembramos, 10- O ar refletido na Serra ouvida em Curitiba,

mObili-1 cad., (comida comum dos .....==
� Vgo do noticiário sô�r.e ? frio. revolve sôbre. o f,'cal for- zou a Base Aérea da capital porcos) , �eus pinilelros, os'

FI'
. , l' de Setembro de 1957 pop�ls:;?��'aJ�st/�{la'Je fiu�que fez nêsse mumctpio ea- mando núcleos de congela-, paranaense.

..
'trigais imensos Oí>erecem ' orranopo IS, Quinta-feira, 5

tarínense, situado no .extre- mente entre as temperatu- Seu comandants interino, grandes perspectivas. minense interrompeu seus
-

'mo sul do planalto. de San- ras de 3 graus celsíos posi-' cel. Hipólito �a Costa, con- A nevada terr ível deste

N":'O',"t' -I C',les L'oca, '-IS' .
preparativos pará os feste·

ta Catarina, tornando-o. per- tívos a 7' graus Ilegativos. tou aos o.fICIaIS - sargentos ano fOI excessao depois de jos do. I;!'mtenario a fim defeita vedete, com neve e Os pontos mais altos nas e praças a situação de São 40 anos. Geralmente a neye acorrer !l uma -da�'ruas cen ,tudo. Distando 240 quilôme- encostas. na linha da Serra Joaquim e alí mesmo foram ca] constituindo um espet�- trais onde, segundo os boa-tl'OS de Plortanõpolfs, a ca- Geral, entre São Joaquim e angar iãdos, pelas família:s culo fascinante. EmSao.;. tos, ter ia sido aparecido a'pital do. Estado, São. Joa- o litoral, são o Morro da dos mesll!0s, agasalhos e ali Joaqu im
"

Lajes.� Bom Re-
O QUARTO ANO PRlMA-, estender até às 24 horas imflgem religiosa a limaqu�m, que tem. por hm!tes Igreja, com 1.885 metros mentes, imedíatamente en- tiro, nessa oeasiao, apopu-,

Ir' A ti t
'

Lajes, Bom Retiro, Orleães, e o, .Oampo dos Padres, for- fardad?s . lação sai para as ruas, -fa- RIO DO G. E. PRESIDEN- , Muitas são as pessoas e eu' pa meira no reia tomou
Urussanga e aOsu.l o Rio mando verdadeiros antepa- Em seguida, um Beech- zendo bolas de reve para. TE 'ROOSEVELT NOS tre elas as que trabalham grande vU,lto, ext�r:d�ndo.seGrande do> Sul. o aeroporto 1"OS ao. corrimento de ar frio, craft e três NA decolavam "bombardeio" e enormes bo

COQUEIRO.S, ESTÁ ..
'

d di ,mesmo alem dos i irnites <la
mais 'próximo fica em La- que deveria esco.u -se para no rumo de São Joaquim, necos. A brincadeira movi- n.as oficinas .e nossos Ir- cidade, pois até a reporta;
jes. Daí pode-se alcançar a o litoral Assim fica o ar jogando em local determina menta o corpo, pejo exerci- SEM PROFESSORA nos que termmado o traba gem oe varíos jornai-s cario.séde municipal depois de 40 frio córr:o C(ue l,c oagulado" do 1300 Quilos de provisões. Cio dos me1l!bros. Desde que foi transferida, lho têm que voltar a seus cas acorreu a Vassouras.quilômetros de sstradas, des sõbre a região, oando çrt- rlov?s. 'socorros recebeu o Precisa

.

São J0�q!-l1m de
.a Professora do' 4.0 Ano lares a pé. Tambem.garçons Mas' logo se verificou quecortinado-se um panorama gellJ. �s neves. "_ mumcipio. -p'e�o. ar, pO.lS a bon� ,hotels. Isto }.:el�9, p.o. Primário do Grupo Escolar I, de bares, cafés, hoteis, etc" ,tu�lo nã�,. passava de umabelíssimo. com a serra pela ASSIm torna-se Sao Joa- 'Imprensa curitibana dívuí- dera uater longe I etrôpolis
do C

.

(P " id _ t li it 1 br incadeira ou melhor, defrente ,�' grotas profundas; quim um ponto inédito n? goú um ap-:_lo sendo coleta- Nov� Eriburj;o, C�:mpos do' os oquelros, r�SI e,�. e i �os -so 1<;'1 a� evemos seu I
uma ilusão de ol iea. Uma

nos flancos,' sul do Brasil, ande não ha .dos .provlsoes. agasalhos. e Jordao. etc. �I? .certos pon- Roosevelt), ate agora, am', Justo apelo as Empresas de folha de uma daB numero..;Os 20.000 sãojoaquinen- verd,!ldeir'amente geada, nas medI\:.!lmentos em ,maIOr tos rl�. .mun�clplO. pod�-se da não foi designada outra
I
ônibus rtêste sentido. sas p'a!mei�'as r';'ais quelIes. habituados já a viver neve, Está contudo pode ser quantIdade..

Ç:l ver_ yanas. clda.�es. d� ht?-
para substitui'la'. I

'

DESFILE' ESCOLAR adorna ii cl�a�e, pela suanuma altitude de 1.360 me- dominada- plen�mente se- PER�PE�TIVA.:,. r�l. lllcluslVa ,F)orlanopohs. _ .
"

, forma' e pOSlÇao fora dotros, com a pele :.crestada guindo métodos especiais O FrIO s.eco e saudavel de Ja � tem ?otIcla de, grupos Esta�, assl1?, 45 alunos
I NO DI� 7 . comum,. cera a imP1?e�são depelo cortante minuano que dé meteorologia do ar frio SãÇl JoaqUlm, � qlie pelma- ,�aucho's mt�res!lad�s nft desde Julho sem pro�essora : Ainda nêste ano e quan' uma l"l1agem relIgIOsa, e

vem da Patagônia e fa.z bai- e. defesas físicãs' c;u.e só po- 'leCe du�ante todo o ap.o ofe tr.ansformaçao _?e .Sao J�a- 'e, dE. livros fechados; e"p.�" tos anos já são passados, I alguen:' h1nçara !l- noticia do
xar_ 9 graus abaixo �e zero 'e dem ser estabelecidas p'elo irece ôhmas oportumda;des! qUlll! �\lma au'terltca smça

d
.

,p d I
1

_: apareClrrcento mIlagroso.mais. , es'tudo completo do compor- de exploraçã-o. Seul'> campos hraSlleIra. ,

ran o que seja no(" a a e que .os nossos e_:;co are� n�o I Londres, 4 (U. P.) _;_ AA nâe tomou conta d.os tamento da atmosfera na -,
.

II [lotada naquele Grupo, a desfIlavam e nao desfIlarao Russia ,enviou hoje impor-2/3 de campos de Sã,o Joa;;; regiã::J e do curso das cor- Prefe.llur!t. Municipal de Florianópo IS. ' normalista designada para I ainda nêste 7 de Set�mbro. ,'tante declaração sobre as-quin'l,. ma.tan�o o

.gad? e.ou- . i-e?te.s ,�rias que alí tem ter· V
. I aquele mis.ter, que aliás, já

'.
Agora, a providência foi to- f! negoeiaçõe.s

do

dE.S�rm,ame�tros _all1maI� dom�stIcos, mmaIil .

se está fazendo muito de- I
d

.

t -d d .ele' to e nos _cIrculas dI�lomah.ppis r.os capoes, abrIgo co,-

( O N' V ITE'
'

'c'
ma a �:n. VIr u � .

a, ecos 10caJS. �� aCtedlt�, quemum a nevasca era expes- A FA,B ROMPE P morada com eVIdentes pI�- bre ASiahca (a gnpe) que a nota sOl'lebca constItul a
�a e 'forte.,

.

.
,

._ Na se��d�UqE�gzEma de '

O Prefel'to Munl'cI'pal de 'Florianópolis, tem o
ju�zos para a instrução da', apes�� de várias notícias de I r�pul�a definitiva dq, Kr�.'1'ias, d� ,9_ua}quer . map�I - queles alunos. '

que Ja encontra-se no Bra- hn as lP:r�p.0stas ,ocidentaiS1'a o espetaclllo, msahto julho a nevada to.rnou-se

I grªto prazer de convidar as aútoridades civis, mili' O "GOSTOSÃO" 44 NA !
'1 f t d d t', de redu('al:J dos c!rmamen-num.-Brasil ,tro.pical, é qua- n1ais intensa. A maior par- 1 'h ,. 'I SI, oram o as

.

esmen I tos'. O rlelegad'() Soviético,
se inacredlt4vel,"levando-'se te do muni_cipio dava a im- tares, eclesiásticas e ao povo em gera, para as 0- LINHA CIRCULAR das.

" I Valeriam Zorin, recebeu as
em (lonta' qUIl. n) Rio,., p�r pressão de "espant.osa e gi- menagensque serão prestadas ao Brasil; no próximo Desde, ontem, após via'- A "Asiática",por enqúan' instruçõt>s r�e .1\!<lsc(}u p,OU-exem�jlo. (l.carlOca vestla h- gantesca floresta branca" dia 7 de setembro, por tôdas as unidades escolares

gens de experiência, está to não passa daquela nossa C!? antes !le ImC�f-se a ses.
,nho, � sentIa calol'.. . como foi descritr. por um

municipais, nos horários abaixo discrirllinados. na Linha Circular, (') 'gostão h'd
"

d t d Q
sao desta tarde drl con.ferenaviador. O termômeb:o a.cu-,

A's' 8 horas. _ Grupo Escolar Municipal do In-'
con eCl a grIpe e o os (1 da do desarinamento- das Na

, Á EXPLICAIÇÃO 'PARA O sava 9 graus abaixo d'� ze- n. 44, da Empreza de Traris anos. Graças a Deus. : -ÇÕes Unidas, a8 quatorZe'

"MANTO,' BRANCO" roo As estradas filaram blo- gleses,do Rio Vermelho." portes "Florianópolis", que Pode ser que,a outra che- horas e. trinta mmut_os.O estúdioso :Se!xas Netto, queadas' pois a neve atin- -

Às.9 horas - Grupo Escolar Municipal "Anto· assim aumentou o nlimero gue por aqui mas se che', Wa.s�mgton, 4 (U: P.) "-Presidente do Inctitu10 Sul gia um metro -d'e altura, no PIA' 1" d R' V lho . ." O mmlsiro da agnculturaA,merlcario de OMánogl"afia. solo, é no telhado das ca-
nió ilscoa posto o- e 10- erme. 'de excelentes ônibus /que gar, CUidara do processo de do .Brasil, sr. Mario Menll-dá esta explicação científi.;. sas ela chegou a ficar de- As -10 horas -:- Grupo Escolar Mu:riic�pal de Ca- fazem o transporte de pas' sua naturalização. A proi- ghettl, é esperado"hoje em

.c,a sôbre o fenômuo de.s ne- posihda em camadas de 20 choeirli de ,Bom Jesus. sag,eiros na Capitãl e Conti .bição da medida que afas;a Nova I?rque-, mas�8ó. den.trovadas de São Joaquim. centímetros de espessura. As 11 horas -_Intendências Distrital de Canas' nente dessa bem organIzada os escolares da grande pa' d� mal� um. ou aOlS dIas"A& geadas abatem regu- Os campos nevados, os . .

"

'tO E' -

d h'd
VIra a Washmgtun. Mesmolarmente 'sôbre f:ªo' Joa- animais não ,resistiam ao VIe�ras. . !:! sImpa Ica mpresa, que ra a, ,con eCI a a causa, porque seú co.lega norte"-,

quim durante 93 rlIaS da. es- frio .
., a popu!açâ(' não saía As 13 horas � Intendências ?Jístrital de Ratones. vem assegurando com ca� ,.deveria ent�o tornf\r-se es- americano, sr:- Ezar Taft'tacão invernosa, p,rovemen- de casa procurando. o fo- Às 14 horas - Grupo Escolâr Municipal de pricho e ótima direção, o tensiva ,aos Grupos' Escol.,' , E.�son �cEa.se fcrEl; da c�-te 'd�'3 cúrrerutes de ar irio 'gão. A' ('idade parecia de· 'Santo Antonio de Li-sbôa. serviçó que lhe está ,a:féto. I res e ao próprio Instituto pltal e so Eegressnra de.�Ol�que p'rocedem �d;a co-rrente serta, pois ninguém se aven'

__

' Às 15 horas _ Grupo Escolar Municipal "Hen- B
,.,

t
.

d' d
_

'

'I
de amanha� Sabe·se poremAndi'la Interior. e ;entram turava a sair nas ruas. '

" .

revemen e, maIS 'ÜIS e ;E�ucaçao 'e' ou1r�s ?3 a
que antes de viajar, Bensan'

no Polígono BJ,"a;·;ilel1;-O das Uma ''estranha sufiocal,}ã1o rique Vera", da Lagôa da Conceição. ombus virão aumentar à beleclmentos de ensmo 1'0' deu instrucões para queGeà&as por d'nas varIantes. branca e permanente, fazia _f,.s 16 horas Escola" Mista Municipal do fróta. I
de os alunos permanefJ � li! min!stro bi'asi:leiro

�
possa-;O ar frio estaciona sôbre aparecer o medo. Pantanal.

em salas desarejadas � �il1 realIzar, uma �xrursao pe ..

São Joaquim dev:do o. mes- Foi então que o p-refeito A 1 h GEl M
.

1 "B ,los EE. UU. proJutores de.,
mo de situar numa �alxada, João Inácio de Mello fez um ,s 7 oras rupo sco ar unicIpa a- Não resta dúvida que es grande numero, lotando �o' trigo, UI)}a, vez qúe o sr. Me
--- apelo �ngustios'o pelo> rádio." tista ,Pereira", do Alto, Ribeirão. sa Empresa está ;:!olaboran das as acanhadas dependen- negheUi. em càl'ta, havia

" 'C)O I SliA!. "�in N'a "'·8'8e'OI"�le',la Leg,18I'af,lya ;��g�!���i�rC��:d� c�nàis� ,�!ad�!1���if��0�0� ::;tnb��� 'r���1i��1�:Jt�Y;�i!i�No comp ca e- m:'
.

" '

.:....' r!_ os VIsm os, pe o que pe agoglCo e CO�e.sl ,as informadas dizem que o sr .

.

'nCC�adtQu��ei�zaO,íSq,Pua:e�Crh:ametg:asn�a�nll��a; "

'�'.
'

"

,

'. .'
.

. ,.

-

!��n'd�e�����ojo���:ç:�.laur �::��s p�;' c��g::n�� g��;: '�:�e.���;t�euna:Oj���V����;
... " A proposito de ônibus, ha ou por falta de neces.>ário am�I:1ca:1'0,. talve�, prOCUl'e

.

te ' , .

1 f' f :J obtu credltos pa,a a cons-desorientar os maIS. eu 11' ,A h�llcada da oposição 'aprovou re- instalação ,do FórtÍm da Comarca de-' São uma so Ul1lca ressa va. a a tremamento e arllanwntos, trução de sHos, 'destinadosdidos no assunto, não fôra
queriment() de autorià do dep. Roma� Bento do. Sul. zer, atendendo muitos pedi" exigidos para a apresenta- a armazenar o trigo brasi.

a origem com�m, � f<mie, noSiky; em Ó "qmil apela ao Governador do Sala das Sessões. em 4 de setembro dos que temos recebido.. ção em público? leir? Esse auxilio seria COU
mater, onde essas dernorte- Estado �o' sentl'do de que' seJ'a "'ubstl'tuI'do 957 Sôbre o horário que no Ficam ó comentário e a

cedIdo com base !lo p�'ogra·
,

'li
,.

s se o"'i- � ,
.' ma de CQoneracao tecmca.antes comp. caçoe ,

,..

o rt.presentan� de Santa Catarina, junto Antonio Gomes de Almeida ,próximo verão poderia se perg1J�.
, " r en�re os dois paises.

:_.-ginnham 'd_ cUJa fonte e, bem
I
à Junta Deliberativa do I�stituto Nacio- Deputado,co eCl a.
nal do Mate.

'

TelegramaTodas elas emanam e se
r.'I' , ' • _ ."

"

'
•

.

tam da, mesma causa, f J'..om abotlo a Pf1'oposlçao referIda fala. Exmo. Senhor Governador do Estado
proJe

od. seus 'efel'-' ram (JS deputados Miranda Ra,mos e Le'- Palâcio do Governo
para pr UZlrem

I' V
.

F' t 'Nesta Em rei:ellte viagem pelos uma usina ervateira nas bar J nos 'Estados ,Unidos, paístos de arte pirotécnica.· ·nou argas erre�ra, c�n ra os argu�en- Estados do Centro e Sul do rancas do Rio Paraná, na com uma pQPulação, dé cêr
Os, ,

t 1 guiados politícos tos da bancada govermsta' e l:xpendldos Assembléia Li>.gislativa Spssão hoje Pais, o Eng. Antônio Souza qual a produção' dos ervais ca de 200 milhões de habi-
, te

e:uma fúria espeta- pelo I�er Laert Ram,os Vieira.
"

RI',rovoll requerimento autoria deputado Artigas. presidenh; do Ins- dos Estado.s do PaIaná. San tantes possuindo "pei- capi .par m
I A aludl'd'a retens'Nao que obteve ap' 'Antonl'o Al·mel·da sentl'do, apelar vossencia tituto Nacional do Mate, te- ta Catarina e Rio Grande do ta" um bom poder aquisi··.."..,cuiar ,contra o alvo, com pou ,.,' p,

.

'. .' "
,010 .

ve opO'rtunidarle ã,� percor-' Sul, :será mesclado à de Ma. tivo.'
ca projeção e mal dirigidas do plenarlO,'por malOlrla, resIde no fato de interesse Governo providenciar com ur- rer nume-rosas ,regiões ri- tb Grosso para a: formação
po_r

- desconP-ecimento dos b. represen�ante catarinense j?uto_ao �ns� gencia possivel vg ma�Ol'es e melhores Ins quíssimas em erva mate, ,de um prodúto n,acional ti- ./'A conquistª dêzse impor-
vereadeiros segredos de tIt�to NaCIOnal do Mate ter hgaçao dll"e- talações Forum, Cnmarca São Bento do. tais como Joaçaba, Chape- po. tante merca,do. irá trazer

t 1· d t' I d' S· I
.

d I I I'
� . có, Xanxerê, Xaxim e ou- ,PRODIT'CA-O DE MATE grande's benefl'cl'OS pal'a oball'stl'ca n'unca atingem o a com a, c' asse In 'us na , aI por se li vI,rtu' e atua ,oca lzaçao ser precana 111''''S, 'l1o-stado ,de' ',Santa

' ' '

•
.

, '" Co BRASILEiRO jBrasil, com a 'e,ntradta de
. ce-ntro visado, perdendo-se achar conveniente a nomeação de um: ele. e insuficiente pt Es�larece ajnda existen- Catarina, observando, no en O Instituto, Nacional do divisas, assegurando para o
em, várias direções, quandc ...

mento representan.te das classes produto:- cia nàquela cidade predio particular de· 't�nto, que ain,d� (' baixo o Mate vem desenvolvendo ma,te uma posição de desta-
d

.

d'
�' 'satisfa l1lvel de produçao. Em reu- uma ;Jolítica de incentivo à que ria·s estatísticús de ex·então, provocam ,esse,s l:e' ral:1, socupa o ?on Içoes "espaço capaz. ' -

nião com os proóntores 10- p,rodução da erva brasilei- portacão. E com tal objeti-sultados que tanto preocu � O péssimo.� estado das' estradas, em z.er'n.ecessldades Forum pt AtellclOsas Sal} cais, �uvindo. os seus ,recla- ra, tendo em mira elevar vo o Eng. Antônio 'Souza
pam os menos avisados. �ur' nosso Estado, impediu a qúe uma comi-s- dações' Ruy Hulse p'residente Assembléia mos l) procuranàc soluciÇ)' para () dôbro a ,sua atuál ;Al-tigas, presidente do I.
gem 'as intrigas" estabel�- sã{) de dep,utados conseguisse chegar 4 Legislativa. nar os problemas que afh- pI�od!IÇão que ,é ·cr€' l.00 mi- N. M., vem determinando

. ..

"

-
. gem a lavoura ervatell'a, lhões de quilos e sl'ficiente-' providências no f>entido de,cem'se às confusões, as <.lu d:etlermina.da 10calid'ade de' Tubarão, fi· Exmo. sr. Deser;nbargador PreSIdente acertou, aquela aUtoi"idade, mente para manter o Brasil estimülar os prOGutol'e's navidas e os desace-rtos Poli cando a mesma no. local denominado "Co- do Egrégio Tribunal rle Justiça do Esta,do medidas para c(,r;seguir o co o o maio'!" pro.dutor de éxtração. em ervaii' poucoticos,' se multiplicam �t: va Ti'iste", em virtude da ineficiência de Nésta· ,i._. soerguimento' d'� prQduç,ão mate.do mun�o. ;Ebse a4m�n I explo�a-dos;-bem (0IDO enyi-b t d d' ord"'nad" t

.

"'I t 'd' A bl" L
.

I t'
.

S ,- h' reglOn'.-d determmlindo tam- ,to de produl"ao e .::onsequen ,dando esforços no. sentIdoso re o o esse es � iJ uma pon e, 19ua,· a ou ,ras const.rm as no ssem ela egls alva é::>sao oJe be'm o a1)"ove�tanlento de el'-,
"

I
.

,
.
L • cia do interês'Se que vem des dá criacão de Ull1a culttlIfIde conc�itos e opiniões, os, govêrno Irineu Borríhausen e que no mo- aprovando ,requerimento autoria deputado vais até agota inexplora,dos. pertando. o nosso produto de ma,te' no p'aís, <;. exemplodirigentes do ,Governo Jfe- mento de servir ao tráfego, não apresen- Antonio Almeida v.gienviou telegrama se- Na Ctnade-de JO'lcaba, ob- nos centros cO!lsumidores do que já se faz na Argen�.derál'saem sempre �cólu- ta\U co-ndições s'tÍtisfa'iól'ias. O automovel, nh.or Governador Estado \ apelando. inte- servO'u o. p�esi.den te do L N. do exterior notadamente tina;

,

'

....

blindados' forrados' d" f'd
. �

t d' G' 'd' r' e
M. a eXlstencla c'� um amo�es', ,.

. que co.n UZla'a re en a comIssao, eye e resse overno provJ",enClar com. II g fi- biente muito otimista entre,pela defesa dos at�s pubh' regréss-ar a Flol'ianópoUs, apó& sei, "pu- cia possivel maiores' melhores instal�çõ.es os produtore� ioc[�is com re­
cos em suas maos bem xadoH por carro de boi. O automóvel, bas- Forum Comarca São, Bento, dó Sul vir,túde lação. à inrlustri<,,1�zação do

, guardados.
_

.

I
tànte danificado, é de' propri'i!dade do de- 'atual localizacão serem já l)recar,�s e in· produt� n,ão sendo d�e _

toqo.
'A"t e . .

.

,:" ,

.

l':'
• lmposslvel a fonraçao de. qUI, a S1 uaça�. a qu, putado Olice Caldas, integrante da ,ãludi- sufICIentes pt Apela: outrosslm ..,vossencla futuras emprêsas "ara o fa-tem a �aca e o quel�o para da Comis'São� Parlamentar de Inquérito. mesmo sentido a fim conseguir brevidaode brico do mate sol (ovei a ser

qispor a

V.
ontade, nao sabe

I
INSTALAÇÃO DO FORUM DÂ COMAR.- possivel aquele objetivo' pt Lembra-se farn.eciodo ao mel'ca�o eon-

que fazer' D -O BENT SUL ..,

I 'd d d' t·' sumhlor norte-amU'lcano..
.

' ,

C'A E SA
'

O DO ' eXlstencla naque a,?1 a e pre ,lO par lCU- .

Com rellj.ção à produçãoDesligad� d� Governo
A respeito da inst.. lacão do Forum lar desocupado co.ndi,cões esp<.t.ç(J capaz ervateira no Estadc de Mato'

dCent�all' fia0 Pt�de ,pretene- da Comaréa de São Bento do Sul,' o depu- satisfazer nece'ssidade� FOl'um pt Aten� Grosso é. d� s�r salienta�oer ue e e en ao. e. o qu , . "d
'-

d
'.

d
�

R H' I l'esidente a predommancm, flOS ervalS,�

P'
. sa' - tado A.ntomo Almel a. da banca a pesse· cIOsa]' sau açoes uY u se p do'tipo de erva ,de talo' roxovemos. au por aqul e

d' t bt
' '-

d
.

I' , ,

1'" l�", C 'ate'te Ista, aprefien ou e o ,eve aprovaçao 'a Assembléia Legls ativa. rica em tanino e muito dis.amOl�ques a no . .. " ' , '. . -,
- ....

419157 tdI"'" .

Verdadeiramente, a fonte Casa, para a segumte propOSlça?� : ORDEM DO DIA - pu a, o pe u consumluor l).r-

é UIra. Um só o teatro e os Sr. Preside!lte! La Discussão- � votação do p,r.ol�deto'� gergirI��tituto Instalou ain.
mesmos os artistas .. '- Requeiro, n� forma' do artigo 101,

I
de Lei N. 124-57 -f' Declara de UtI l' a- da um grande ar1[;s,zém fri-

Só mudam os cenários. § 5.0, item .5.0, do Regjmento Interno que,' de pública o "Centi·o de Criado.res de�Ca- gorifico em Pôrto Esperan-
Aqu1', muda, 'q"uandO' 'o ouvido o plenár.io, �eJ.·am tl'an3mlt-idos, os nários de Santa Catarina", com sede em a, oR,doe está sen<!o estocada

. , .

. "arte ,da prc'duçl';O daqueleGoverno vê as coisas pre' telegramas, CUJas mlll,::,tas acompa,nham Flonanopohs.
, �stado Que não Írdustriali-

tas e o' e�árió emagreCE>i' no o prese!lte, endereçados ao ExmQ. sr. Go-, �.a Discussão � votação cio Pl\ojeto za o'mate eXiJOrtand?-:-o
anúncio- das vacas magras. vernador do Estado.e ao Exmo. Sr;,Desem· de Lei N. 133-57 - Declara de utilid

..

ade Icanch�a��, p!l-rr
a Argentma

Então, ha como é: bonsi' bargadol', Presidente QO egrégio Tribunal pública o'''Clube das Mães", com sede na por vla_ ' UVla .

,
,

I' d
'

. .

'

,

, AgOl"L, o L N. M. esta
I'!'!!'!"""",�n",,,ho o ss Juscelino..

'

de 'Justiça, re aCIOna o.s, ambo'E>� ,com a clda,de do RIO dt? Sul. projetando a construção de

/

'Regressa (restabelecido) o Ministro
da' 'fazenda

'

...,

RIO, 4 (V.A.:) � O sr.

José � Maria Alkmim, se­

gundo foi revelado, ontem; �
no Gabinete do Ministro da
Fazenda, já se encontr� t
completamente restabeleci,
do da gripe que () acome-Iteu, 'aevendo prbnunciar"
hoje, em nome de todas ,as'
delegações,- o discurso do t

er.cerram,ento da· Conf0.rên'
cia Econômilla Interameri­
cana de Bue�os Aires.

•

J O titular da pasta finan­
ceira regressará ao Brasil
no dia seguinte, 0\:1 seja, Ihoje:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


